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Mulheres se tornaram as principais puxadoras 
de voto e lideranças da direita brasileira

Doze pessoas 
viram rés por 
tragédia aérea 
em Vinhedo

Entidades 
repudiam 
volta de 
manicômios

PÁGINA 7

PÁGINA 8

Justiça Federal torna 12 pes-

soas rés pela queda da Voe-

pass em Vinhedo, que matou 

62 pessoas em agosto de 2024.

Entidades publicaram notas 

de repúdio sobre a possível 

volta de hospitais psiquiátri-

cos na região de Sorocaba.

P Á G I N A  3

Flávio afirma que Lula dividiu 
comando do país com Moraes
Candidato também questionou atuação do magistrado nas eleições de 2022

A estratégia do 
Republicanos 
local para 
eleger Flávio

Conselho 
Estadual de 
Saúde apoia 
fim da 6x1

MP pede 
condenação de 
Campopiano 
por transfobia

RAQUEL VALLI - PÁGINA 5

PÁGINA 3

PÁGINA 3

PÁGINA

PÁGINA 2

Movimentação da direita em 

Campinas revela pragmatismo: 

liderança não está sob a batuta 

do PL, mas, de Dário Saadi

Entidade defende mais des-

canso para proteger a saúde 

dos trabalhadores; moção foi 

publicada no Diário Oficial 
e será encaminhada ao Con-

gresso e a órgãos federais

Postagem de deputada do PL 

chamou Erica Hilton (PSol) 

de “homem biológico”; ação 

pede indenização de R$ 100 

mil, retratação pública e re-

curso contra discriminação

FLÁVIO BOLSONARO
E ARTE DE NÃO
QUEBRAR SIGILOS

A ESTRATÉGIA DO 
MEDO E OS NÚMEROS 
DA PESQUISA QUAEST

PÁGINA 6

Ao lado do vice-presidente Geraldo Alck-

min (PSB), o ex-ministro concedeu entre-

vista à imprensa e em seguida falou para 

a população em carro de som no tradicio-

nal Largo do Pará, no centro de Campi-

nas, durante ato de campanha realizado 

nesta movimentada quarta-feira (21). A 

expressiva mobilização reuniu eleitores, 

apoiadores e militantes na reta final do 
segundo turno, destacando propostas eco-

nômicas, a defesa intransigente da demo-

cracia e fortes alertas contra retrocessos 

políticos e sociais no Brasil.

‘MUDAR PARA PIOR? PARA 
TRÁS? O RETROCESSO?’, 
QUESTIONA HADDAD 

DIOGO ZACARIAS / HADDAD

Haddad (PT) afirmou que reta final da campanha é momento de intensificar a conscientização 

M A G N A V I T A  -  P Á G I N A  1 5

RAQUEL VALLI - PÁGINA 5

Vereador Paulo Haddad (PSD) é médico, dentista e líder do governo no Legislativo campinense

Câmara aprova em 1º turno 
reestruturação da rede de saúde
Proposta do Executivo reorganiza a Secre-

taria para que assuma a gestão direta de 

todos os serviços de saúde mental munici-

pais. A medida resulta de acordo firmado 
entre a prefeitura, o Serviço de Saúde Dr. 

Cândido Ferreira e o Ministério Público
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Pesquisas ajudam, mas 
não infl uenciam voto

EDITORIAL

As pesquisas de opinião ocupam um espaço cada vez mais relevante 
nas disputas eleitorais. Divulgadas diariamente nos períodos mais acirrados 
das campanhas, elas alimentam debates, orientam estratégias partidárias e 
ajudam a medir a temperatura do eleitorado. Mas até que ponto esses levan-
tamentos infl uenciam a decisão dos eleitores indecisos? A resposta exige re-
conhecer que, embora não determinem o resultado das urnas, as pesquisas 
podem interferir na maneira como o cidadão escolhe seu candidato.

O eleitor indeciso é particularmente sensível ao ambiente político. Sem 
uma preferência consolidada, pode recorrer às pesquisas como uma refe-
rência para avaliar a viabilidade dos concorrentes, identifi car tendências ou 
até buscar sinais sobre quem reúne melhores condições de governar. Nesse 
contexto, a intenção de voto de outros cidadãos funciona como um elemento 
adicional na formação de sua própria escolha.

Esse fenômeno ajuda a explicar dois comportamentos distintos. De um 
lado, há o chamado voto útil, quando o eleitor abandona sua preferência 
inicial para apoiar um candidato com chances reais de derrotar aquele que 
considera indesejável. De outro, existe o efeito de adesão ao favorito, pelo 
qual a liderança nas pesquisas pode atrair simpatizantes que desejam parti-
cipar de uma vitória aparentemente provável. São tendências possíveis, não 
regras universais, e seus efeitos variam conforme a eleição, o contexto e o 
perfi l do eleitor.

Entretanto, seria equivocado atribuir às pesquisas um poder absoluto 
sobre o comportamento eleitoral. Identifi cação partidária, valores pessoais, 
avaliação dos governos, propostas, debates e acontecimentos de campanha 
continuam pesando na decisão. Uma pesquisa desfavorável pode, inclusive, 
mobilizar apoiadores de um candidato ameaçado, enquanto a liderança nas 
intenções de voto pode estimular o excesso de confi ança e reduzir o empe-
nho de seus eleitores.

O problema surge quando os levantamentos deixam de ser tratados 
como instrumentos de diagnóstico e passam a ser apresentados como previ-
sões defi nitivas. Pesquisas são retratos de um momento, sujeitos a margens 
de erro, oscilações e mudanças de cenário. Transformá-las em certezas ali-
menta estratégias oportunistas e empobrece o debate público, substituindo 
a discussão de ideias pela contabilidade de posições.

Cabe à imprensa divulgar os resultados com transparência, explicar suas 
limitações e evitar manchetes que convertam pequenas variações em revi-
ravoltas políticas. Ao eleitor, compete avaliar os candidatos para além dos 
números. As pesquisas podem infl uenciar os indecisos, mas não precisam 
decidir por eles. Em uma democracia madura, a escolha deve resultar da 
refl exão sobre projetos, compromissos e capacidade de governar, e não sim-
plesmente da tentativa de acompanhar o candidato que aparece na frente.

A julgar por detalhes da pesquisa Quaest di-
vulgada ontem, o medo representado pela even-
tual eleição de Flávio Bolsonaro (PL), tão ressalta-
da nos últimos dias pela campanha de Lula (PT), 
parece ameaçar a alegação de mudança pregada 
pelo senador fl uminense.

A pequena, mas signifi cativa oscilação na di-
ferença entre os dois candidatos � caiu de dois 
pontos para um, com Flávio ainda numericamen-
te à frente �, ocorreu não devido a uma cresci-
mento do petista (que manteve seus 44 pontos), 
mas graças a uma queda do bolsonarista (de 46 
para 45).

Para o candidato à reeleição, mais importan-
te que a oscilação negativa de Flávio Bolsonaro 
(PL) foi a diminuição de sua própria rejeição. Há 
uma semana, 53% não admitiam votar no petista 
percentual que caiu para 47%, uma queda de seis 
pontos. O indíce dos que não aceitam o senador 
também fi cou menor, mas numa intensidade in-
ferior, de 54% para 52%. 

Semana passada havia um empate técnico 
nesse quesito: 54% rejeitavam Flávio; 53%, Lula. 
Na pesquisa de ontem, este placar negativo mu-
dou para 52% a 47%, uma diferença de cinco 
pontos percentuais favorável ao petista.

Antes o índice dos que temiam a volta da fa-
mília Bolsonaro ao Planalto era igual ao dos que 
tinham o mesmo sentimento em relação à per-
manência do petista: 43% nos dois casos. Agora, 
o temor em relação ao retorno do clã é superior, 
44% a 42%

Uma análise mais cuidadosa da pesquisa re-

vela que a campanha do atual presidente parece 
ter acertado ao procurar descontruir a imagem do 
adversário. Entre eleitores com nível universitário, 
a preferência por Flávio caiu de 50% para 47%, a 
opção por Lula subiu de 40% para 46%. A diferen-
ça, antes de dez pontos, desabou para um ponto.

Discretas, mas importantes mudanças foram 
verifi cadas no tema religião. Flávio continua na-
dando de braçada entre os evangélicos, mas sua 
vantagem no segmento caiu de 32 para 28 pon-
tos, uma oscilação negativa dentro da margem 
de erro para este tipo de contabilização. Entre os 
católicos, a vantagem petista subiu de seis pontos 
(49% a 43%) para dez (50% a 40%).

Um pequeno detalhe indica a possibilidade de 
efeito positivo da campanha lulista direcionada 
a eleitores de uma direita não bolsonarista, mais 
moderada: entre estes, a vantagem de Flávio con-
tinua imensa, mas caiu dez pontos: o placar era 
de 94% a 3%, mudou para 89% a 8%. Para efeito 
de comparação: na esquerda não lulista, a vanta-
gem do petista, que era de  91% a 5%, caiu apenas 
um ponto.

A pesquisa reforça a cara de dois países: o de 
Flávio é majoritariamente branco (50% a 40%) 
e mais abonado (50% têm renda acima de cinco 
salários mínimos, contra 39% dos que preferem 
Lula). O petista fi ca com os pretos (50% a 39%) e 
com os mais pobres (51% a 37% ganham até dois 
salários mínimos). 

A disputa parece se concentrar no eleitorado 
que não está nas pontas: os que têm ensino médio 
(52% a 37%, ampla vantagem de Flávio); pardos 
(46% a 42%, com liderança de Lula); e renda en-
tre dois e cinco salários (48% a 42% pró-candida-
to do PL). As bondades de Lula dirigidas aos MEIs 
são focadas nesses cidadãos.

Desafi ado por Luiz Inácio Lula da Silva (PT) a 
abrirem ambos seus sigilos bancários, fi scais, te-
lefônicos e telemáticos, o candidato a presidente 
Flávio Bolsonaro (PL) respondeu com uma peça 
que entrará para a história das eleições. Entrará 
na forma de uma lição de como aceitar um desafi o 
e inviabilizá-lo.

A coluna havia antecipado, no dia 20, que Flávio 
estava estudando aceitar o desafi o de Lula “com res-
trições”, procurando aproveitar a execução “muito 
complexa” da quebra de sigilo, o que daria margem 
a ser furada.

O candidato do PL enviou um documento afi r-
mando que entregará seus sigilos, mas depois que 
Lula atender às condições impostas no texto. Afi rma 
de antemão que “não é sócio, administrador nem be-
nefi ciário da Alcazar Holdings, razão pela qual não 
dispõe dos respectivos dados bancários e fi scais” da 
empresa. Ou seja nada teria a entregar sobre ela.

Lula cobrou o rompimento do sigilo da Alcazar 
Holdings por ser uma off shore pertencente ao advo-
gado Willer Tomaz, amigo de Flávio Bolsonaro, que é 
registrada na Ilha da Madeira, em Portugal, com fi lial 
no Brasil. Documentos e e-mails obtidos pela Polícia 
Federal apontam que o candidato teria sido cadastra-
do como “usuário master” de uma conta bancária da 
empresa no banco Santander, levantando suspeitas 
sobre possível sociedade oculta em negócios vincula-
dos ao setor de apostas.

Flávio Bolsonaro respondeu que “não tem abso-
lutamente nada a esconder� e que autoriza o levan-
tamento dos outros sigilos pedidos por Lula “com 

uma única condição�, que o adversário acrescente à 
autorização sobre seus sigilos enviada à Justiça “to-
das as informações que há muito clamam pelo me-
lhor desinfetante: a luz solar�.

Ele enumera como condição, num documento 
de 34 itens, que Lula apresente “termos individuais 
de autorização assinados pelas próprias pessoas� de 
seus cinco fi lhos, esposas, representantes legais das 
empresas das quais são sócios. Um mínimo de 21 
pessoas, podendo chegar a centenas, pois inclui to-
das as empresas e seus proprietários que receberam 
recurso do Instituto Lula, por exemplo, e assessores 
do Palácio do Planalto e do Alvorada que tiveram 
acesso a aparelhos telefônicos nos quais Lula tenha 
recebido ou dado telefonemas.

Também cobra todos os possíveis registros de 
uma dezena de pessoas sobre a entrada e saída na 
residência ofi cial do presidente e no Palácio do Pla-
nalto. Entre essas, estão a lobista Roberta Luchsinger, 
amiga de Fábio Luiz Lula da Siva, o Lulinha; o ex-
-dono do Banco Master Daniel Vorcaro; o ex-ministro 
Guido Mantega; e Marco Aurélio Santana Ribeiro, o 
Marcola, ex-chefe de gabinete de Lula. No caso da 
amiga de Lulinha, também são exigidos registros dos 
voos da FAB (Força Aérea Brasileira) em que ela te-
nha viajado.

É praticamente impossível que essa documenta-
ção seja levantada até o próximo domingo, 25, dia 
da eleição. Muito menos até sexta-feira, 23, quando 
haverá o último debate da campanha eleitoral, trans-
mitido pela TV Globo.

O documento de resposta de Flávio Bolsonaro ao 
desafi o de Lula é apenas uma peça enviada pelo can-
didato para ser usada no caso de o adversário afi r-
mar que ele fugiu do desafi o. “Não. Não fugi. Mandei 
uma resposta cobrando igualmente os itens de seus 
sigilos que acho importante serem abertos à opinião 
pública. E você não abriu.�

A estratégia do 
medo e a Quaest

Flávio Bolsonaro 
e arte de não 
quebrar sigilos

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Bom livro

Noite de autógrafo consagradora para a escritora Ilana Trombka, 

com o signifi cativo livro “Mulher: a liderança em 10 lições”. A 
autora, Diretora-Geral do Senado Federal, pauta a vida com trabalho. 

Respeitada por senadores e funcionários. Ilana pode dizer, sem medo 

de errar, que veio ao mundo a trabalho, não a passeio.

Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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Flávio critica Lula 

e Moraes durante 

ato com Tarcísio 

em Guarulhos

O candidato à Presidên-

cia da República Flávio Bol-

sonaro (PL) participou, nesta 

quarta-feira (21), de um ato 

de campanha em Guarulhos, 

na Grande São Paulo, ao lado 

do governador Tarcísio de 

Freitas (Republicanos). Du-

rante o encontro, realizado a 

quatro dias do segundo turno 

das eleições, Flávio fez críticas 

ao presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) e ao ministro Ale-

xandre de Moraes, do Supre-

mo Tribunal Federal (STF).

Em discurso, Flávio afir-

mou que Lula teria dividido o 

comando do país com Moraes. 

“O Brasil, na verdade, está sem 

presidente, até porque o Lula 

teve que compartilhar sua pre-

sidência com o Alexandre de 

Moraes”, declarou.

O candidato também 

questionou a atuação do ma-

gistrado nas eleições de 2022. 

“Se não fosse o Alexandre de 

Moraes, Lula, você não estava 

sentado nessa cadeira”, afir-

mou. A declaração representa 

uma acusação política de Flá-

vio, sem apresentação de pro-

vas de interferência do minis-

tro no resultado eleitoral.

Flávio ainda criticou as in-

dicações feitas por Lula ao Su-

premo. Segundo o candidato, 

o presidente teria descumpri-

do compromissos assumidos 

durante a campanha anterior. 

“Vocês lembram que nos de-

bates ele falava que não ia 

colocar amigos dele no Supre-

mo? Colocou os amigos dele 

no Supremo”, disse.

O presidenciável prome-

teu adotar critérios diferen-

tes em eventuais nomeações. 

“A gente não vai deixar ele 

colocar mais quatro Alexan-

dres de Moraes lá não, por-

que a gente vai colocar lá 

pessoas corretas, homens e 

mulheres, que respeitam a 

Constituição” - disse 

Na fala, Flávio não citou 

que Alexandre de Moraes 

foi indicado para o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

em fevereiro de 2017 pelo 

então presidente Michel Te-

mer, que declarou apoio ao 

candidato do PL no segundo 

turno das eleições.

Durante a agenda, Flávio 

também respondeu ao desa-

fio de Lula sobre a divulgação 
de sigilos. Segundo sua asses-

soria, uma petição foi apre-

sentada ao Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), manifestando 

concordância com o acesso a 

informações dos últimos 20 

anos, incluindo dados de em-

presas e familiares.

O candidato cobrou que 

Lula adote medida semelhan-

te. A apresentação da petição, 

por si só, não representa a 

efetiva quebra dos sigilos.

Candidato do PL questionou atuação de 
Moraes e nomeações de Lula ao STF

CHARLES VIEIRA

Tarcísio e Flávio participaram de ato de campanha na Grande São Paulo

Por Andre Souza

Entregadores fazem motociata em 
São Paulo em apoio a Lula
Entregadores de aplicativo e motofretistas realizaram, nesta 

quarta-feira (21), uma motociata em São Paulo em apoio à reelei-

ção do presidente Lula (PT) e contra a candidatura de Flávio Bol-

sonaro (PL). A manifestação começou na Praça Charles Miller, no 

Pacaembu, percorreu as avenidas Pacaembu, Heitor Penteado e 

Paulista, passou pela Rua Augusta e terminou na Praça Roose-

velt. Segundo JR Freitas, liderança dos motociclistas, o objetivo foi 

demonstrar o apoio de parte da categoria ao presidente e cobrar 

avanços nos direitos trabalhistas. Os participantes defendem a 

regulamentação do trabalho por aplicativos, com remuneração 

mínima por entrega e garantias aos profissionais. A categoria 
também reivindica melhores condições de segurança, proteção 

previdenciária e valorização do trabalho. O ato integra uma 

mobilização nacional, com manifestações previstas também em 

Brasília, Belo Horizonte e Rio de Janeiro.

Disparo de arma em bar

A Polícia Civil de São Paulo alterou 

o boletim de ocorrência que apura 

o disparo envolvendo o deputado 

Marcelo Aguiar e o influencia-

dor Fred Bruno. O caso também 

envolve suspeitas de importu-

nação sexual contra mulheres. A 

investigação busca esclarecer as 

circunstâncias do tiro e a conduta 

do parlamentar. Fred Bruno tam-

bém decidiu registrar queixa.

Transporte nas eleições

Campopiano x Hilton

O transporte público será gra-

tuito em São Paulo no domingo 

(25), durante o segundo turno 

das eleições. Metrô, CPTM, VLT 

e ônibus metropolitanos terão 

tarifa zero das 6h às 20h. Nos 

ônibus intermunicipais rodoviá-

rios e semiurbanos, a gratuidade 

valerá o dia inteiro. Na capital, a 

SPTrans terá 6,9 mil ônibus em 

circulação, com reforço de 40%.

O Ministério Público de São Paulo 

pediu à Justiça a condenação da 

deputada estadual eleita Eduarda 

Campopiano (PL) por transfobia 

contra Erika Hilton (PSOL). A 

ação solicita indenização de R$ 

100 mil, retratação pública e 

curso contra discriminação. O 

caso envolve uma postagem em 

que Campopiano chamou Hilton 

de “homem biológico”

ELINEUDO MEIRA (CHOKITO)

Motociata Lula

Conselho de Saúde - 6x1

Móveis à Artesp

Servidores da Artesp

O Conselho Estadual de Saúde 

de São Paulo (CES-SP) declarou 

apoio ao fim da escala 6x1 e à 
redução da jornada sem corte 

salarial. A moção, publicada no 

Diário Oficial de quarta-feira 
(21), defende mais descanso 

para proteger a saúde dos 

trabalhadores. O documento 

será encaminhado ao Congresso 

Nacional e a órgãos federais.

A Agência Reguladora de Trans-

portes de São Paulo (Artesp) 

autorizou a contratação de R$ 

4,65 milhões em mobiliário 

ergonômico. A decisão foi pu-

blicada nesta quarta-feira (21) 

no Diário Oficial. A empresa 
Ansporde ficará responsável 
pelo fornecimento de R$ 4,52 

milhões, enquanto a Flexform 

terá contrato de R$ 129,2 mil. 

A Artesp também aprovou novas 

regras para investigar possíveis 

irregularidades cometidas por 

servidores estatutários da agência. 

A medida, publicada no Diário Ofi-

cial desta quarta-feira (21), discipli-

na o recebimento de denúncias, a 

realização de apurações prelimi-

nares, os termos de ajustamento 

de conduta e a condução de pro-

cessos disciplinares internos.

Deputado eleito relata tentativa de roubo

Concurso público para 98 pesquisadores

Críticas ao prefeito de Santos, do Republicanos

O deputado estadual eleito Felipe Sertanejo (PL) relatou 

ter sofrido uma tentativa de assalto na noite de terça-

-feira (20), na zona sul de São Paulo. Segundo ele, dois 

homens em uma motocicleta tentaram abrir a porta de 

seu carro blindado e efetuaram disparos. O parlamentar 

não ficou ferido. A Polícia Civil registrou o caso como 
tentativa de roubo no 89º Distrito Policial, no Jardim 

Taboão. A perícia foi acionada para analisar o veículo e 

identificar os suspeitos envolvidos na ocorrência.

O Governo de São Paulo abriu concurso para 98 vagas de pes-

quisador científico no Instituto de Pesquisas Ambientais (IPA). O 
salário inicial é de R$ 9.052,47, para jornada de 40 horas sema-

nais. As inscrições vão de 18 de novembro a 22 de dezembro, 

pelo site da Vunesp, com taxa de R$ 150. A prova está prevista 

para 14 de fevereiro de 2027, na capital paulista. A seleção bus-

ca reforçar as atividades de pesquisa ambiental no estado.

O deputado estadual Tenente Coimbra (PL) criticou o prefeito 

de Santos, Rogério Santos (Republicanos), por não declarar 

apoio público a Flávio Bolsonaro (PL) no segundo turno presi-

dencial. Durante ato “Fora, Lula”, realizado na cidade, Coimbra 

afirmou que o prefeito se apresenta como de direita, mas não 
se posiciona contra o PT. O parlamentar também cobrou apoio 

de vereadores santistas à candidatura de Flávio. A coluna ten-

tou contato com Rogério Santos para comentar as declarações, 

mas não obteve resposta até o fechamento desta edição.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Felipe Sertanejo (PL) foi eleito deputado estadual com 138.277 votos
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Aval para turmas EJA

Apoio ao trabalhador

Nesta quarta (21), a Comissão 

de Educação da Câmara de São 

Paulo deu parecer favorável ao 

projeto que obriga a Prefeitura a 

manter suas turmas presenciais 

da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). De autoria do vereador 

Celso Giannazi (PSOL), o PL 

14/2020 busca impedir o fecha-

mento dessas classes. A proposta 

ainda será discutida no Plenário.

O texto prevê R$ 22,3 milhões 

para manter e operar os centros 

de apoio ao trabalho e empreen-

dedorismo. A Adesampa tem 

previsão de R$ 14,2 milhões, 

enquanto a São Paulo Investi-

mentos e Negócios deve receber 

R$ 38,8 milhões. Para a Fun-

dação Paulistana de Educação, 

Tecnologia e Cultura da cidade 

são previstos R$ 109,2 milhões.

REPRODUÇÃO/TV GLOBO

A intervenção começou pela Rua General Pantaleão Teles

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Verbas para trabalho

Calendário em debate

Corte gera protestos

Aena prevê compensar

A proposta de orçamento de 

São Paulo para 2027 prevê R$ 

425,3 milhões para a Secretaria 

Municipal de Desenvolvimen-

to Econômico e Trabalho. Do 

total, R$ 207,8 milhões devem 

financiar capacitação, formação 
e aperfeiçoamento dos trabalha-

dores. O PL 752/2026 foi enviado 

pela Prefeitura à Câmara, onde 

os valores ainda podem mudar.

A comissão também deu aval à 

criação do Dia do Empresário 

Lojista do Comércio, previsto 

para 15 de maio. A proposta é 

da vereadora Edir Sales (PSD) 

e altera o Calendário Oficial de 
Eventos da capital paulista. Na 

reunião, o colegiado aprovou 

nove dos dez projetos de lei da 

pauta. A votação de uma das 

propostas foi adiada.

Moradores do Jardim Aeroporto, 

na zona sul de São Paulo, fazem 

protestos contra o corte de 

árvores relacionado à ampliação 

de Congonhas. Eles afirmam que 
foram surpreendidos pelo início 

da retirada da vegetação na Rua 

General Pantaleão Teles e temem 

a retirada de toda a área verde. 

O projeto prevê um novo termi-

nal de passageiros até 2028.

A Cetesb emitiu, em julho de 

2025, uma autorização ambien-

tal prevendo o corte de 781 

árvores isoladas. A Aena, conces-

sionária de Congonhas, afirma 
que a retirada é necessária à 

segurança das operações aéreas 

e que fará compensação am-

biental. A concessionária prevê 

que o novo terminal de passagei-

ros tenha o dobro do atual.

Moradores contestam corte de 
árvores para ampliar Congonhas
Moradores do Jardim Aeroporto, na zona sul de São Paulo, 

protestam contra a retirada de árvores em uma área verde 

próxima ao Aeroporto de Congonhas. Eles dizem que foram 

surpreendidos pelo início do corte e temem a remoção 

de toda a vegetação do local. A intervenção começou pela 

Rua General Pantaleão Teles e está relacionada às obras de 

ampliação do aeroporto. A Aena, concessionária responsável 

pelo terminal, prevê entregar até 2028 um novo espaço para 

passageiros, com o dobro da área atual. Uma autorização am-

biental expedida pela Cetesb em julho de 2025 prevê o corte 

de 781 árvores isoladas. No primeiro dia de intervenção, 

troncos, galhos e restos das árvores cortadas ficaram espalha-

dos pela região. A Aena informou que a retirada é necessária 

para garantir a segurança das operações aeronáuticas e 

afirmou que fará a compensação ambiental.

Câmara debate segurança pública em 2027

Moradores reivindicam base da GCM em Pirituba

Folha salarial concentra verba para segurança

A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara de 

São Paulo debateu nesta quarta-feira (21) a previsão de 

recursos para a segurança pública em 2027. A proposta 

destina R$ 2,053 bilhões à Secretaria Municipal de Segu-

rança Urbana, ante R$ 1,9 bilhão em execução neste ano. 

A audiência integra a análise do projeto 752/2026 da Lei 

Orçamentária Anual, encaminhado pela Prefeitura. O orça-

mento municipal proposto para o próximo exercício soma 

R$ 146,5 bilhões, com investimentos em R$ 20 bilhões.

Na participação popular, o Conseg da Vila Pereira Barreto 

reivindicou uma base fixa da GCM em Pirituba. O Conselho 
Municipal de Direitos da Pessoa Idosa apresentou relatos 

de violência contra idosos. O presidente da comissão, João 

Ananias (PT), cobrou atenção às periferias e ampliação dos 

recursos da Defesa Civil, diante dos problemas provocados 

pelas chuvas e da necessidade de enfrentar enchente.

Na distribuição apresentada pela secretária de Segurança Ur-

bana, Juliana Lopes Bussacos, a folha de pagamento deverá 

receber R$ 1,3 bilhão. A Atividade Delegada, que permite a 

atuação de policiais militares durante as folgas, tem previsão 

de R$ 384 milhões. Para o Smart Sampa, estão previstos R$ 

173 milhões. A Guarda Civil Metropolitana deverá contar 

com mais de R$ 140 milhões, enquanto a Defesa Civil terá 

R$ 6 milhões. Os valores apresentados integram a proposta 

orçamentária da Capital Paulista para 2027.

REPRODUÇÃO/REDE CÂMARA SP

Proposta destina R$ 2,053 bi à Secretaria de Segurança Urbana

C O R R E I O  

PAULISTANO

Procon da capital 
paulista multa 
a Enel-SP por 
apagões de 2025

O Procon Paulistano 

manteve a multa de R$ 

11.428.615,57 aplicada à Enel 

por falhas no fornecimen-

to de energia em São Paulo 

entre setembro e dezembro 

de 2025. A decisão, publica-

da nesta quarta-feira (21) no 

Diário Oficial da Cidade, foi 
tomada após recurso da dis-

tribuidora contra a penalida-

de imposta no ano passado.

Segundo a Prefeitura, os 

problemas foram mais inten-

sos entre 8 e 10 de dezembro, 

quando até 3 milhões de con-

sumidores ficaram sem ener-

gia. A análise do órgão mu-

nicipal reuniu reclamações 

de usuários e uma apuração 

técnica sobre a prestação do 

serviço pela concessionária.

O Procon identificou in-

terrupções no abastecimento, 

problemas no atendimento e 

falta de informações aos con-

sumidores. De acordo com a 

Prefeitura, a empresa já havia 

sido notificada, mas as provi-
dências adotadas foram con-

sideradas insuficientes para 
assegurar a continuidade e a 

qualidade do serviço.

O despacho da Secretaria 

Municipal de Justiça aponta 

descumprimento do artigo 22 

do Código de Defesa do Con-

sumidor. A decisão também 

se apoia no Decreto Federal 

nº 2.181/1997 e na Resolução 

Normativa nº 1.000/2021 da 

Agência Nacional de Energia 

Elétrica (Aneel). Prefeitura

A Enel tem 15 dias, conta-

dos da publicação, para apre-

sentar recurso administrati-

vo. A decisão prevê desconto 

de 30% caso a concessioná-

ria renuncie expressamente, 

dentro do prazo recursal, ao 

direito de contestar a punição 

nas esferas administrativa e 

judicial e pague a multa em 

até 30 dias da intimação.

Desde 2023, o município 

de São Paulo tem recorrido 

à Justiça e a órgãos de regu-

lação e controle para cobrar 

providências e questionar a 

continuidade da concessão.

Em dezembro de 2025, a 

Procuradoria Geral do Mu-

nicípio notificou a Aneel e a 
Enel sobre veículos da em-

presa parados em garagens 

durante o apagão. Também 

pediu à Justiça Federal a con-

clusão da análise administra-

tiva sobre a possível caduci-

dade do contrato.

No dia 7 de abril de 2026, 

a Aneel instaurou o proces-

so que pode levar ao en-

cerramento da concessão, 

após apagões em 2023, 2024 

e 2025. Em 11 de agosto, a 

agência rejeitou por unani-

midade um recurso da Enel-

-SP e manteve o andamento 

do procedimento.

Multa de R$ 11,4 milhões é mantida 
após recurso da empresa de energia

ZANONE FRAISSAT/FOLHAPRESS

Equipe da Enel atende a chamado na zona sul de São Paulo

Da Redação
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Atendimentos previstos

Criação de Caps

O documento prevê ainda um 
CAPS III, voltado a adultos com 
transtornos mentais; e dois In-
fantojuvenis (Caps IJ) para crian-
ças e adolescentes. As unidades 
contempladas pela proposta são 
o Caps AD III Sul, Caps III Sul, 
Caps AD III Leste, Caps IJ Leste 
e Caps IJ Sudoeste, vinculados 
às respectivas coordenadorias 
distritais de saúde.

“Isso fortalece a gestão municipal, 
mas também exige uma reestru-
turação da secretaria de Saúde”, 
explica o vereador Paulo Haddad 
(PSD), que é médico, dentista e 
líder do governo na Câmara. Entre 
as unidades previstas estão dois 
Centros de Atenção Psicossocial 
Álcool e Drogas (Caps AD III) para 
atendimento de adultos com trans-
tornos relacionados às substâncias. 

PREFEITURA DE CAMPINAS

O presidente do Republicanos Campinas, Aderval Fernandes Júnior

POR  

RAQUEL VALLI 

Secretaria de Saúde

Multidisciplinar

Convivência

Mudança estrutural

A Câmara aprovou em 1º turno 
a proposta do Executivo para a 
reestruturação da rede munici-
pal de saúde, reorganizando a 
pasta para que ela assuma a ges-
tão direta de todos os serviços 
de saúde mental municipais. A 
medida resulta de acordo firma-
do entre a prefeitura, o Serviço 
de Saúde Dr. Cândido Ferreira e 
o Ministério Público.

Ainda de acordo com o texto, as 
unidades terão entre as atribui-
ções o atendimento por equipes 
multiprofissionais, consultas, 
grupos terapêuticos, acompa-
nhamento de usuários e de fami-
liares, além da articulação com 
outros serviços da rede munici-
pal de saúde e assistência, com 
atenção especial às populações 
vulneráveis. 

O projeto de lei prevê ainda a 
criação dos Centros de Convi-
vência Suleste, Sul, Espaço das 
Vilas, Leste e Noroeste com a 
finalidade de promover inclusão 
social, convivência comunitária 
e reabilitação psicossocial, por 
meio de atividades culturais, 
educativas, esportivas e de gera-
ção de trabalho e renda.

Estabelece também mudanças 
na organização administrativa 
da secretaria com a criação 
de 11 funções gratificadas de 
chefe de setor e a transferência 
de 128 funções já previstas na 
legislação municipal para a 
estrutura da pasta. Cria ainda o 
setor do Programa Consultório 
na Rua.

A estratégia do Executivo em 
encabeçar a campanha de Flávio
A movimentação da direita em Campinas para o segundo 
turno presidencial revela um movimento pragmático e bem 
calculado: a liderança da campanha de Flávio Bolsonaro 
(PL) na metrópole não está sob a batuta dos quadros locais 
do próprio Partido Liberal, mas, sim, sob o comando direto 
do prefeito Dário Saadi (Republicanos). Informações apu-
radas nos bastidores do primeiro escalão indicam que essa 
arquitetura política visa assegurar uma ponte direta e fluida 
com o governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) e com o 
próprio candidato presidencial, consolidando o chefe do Exe-
cutivo campineiro como o grande interlocutor. Ao assumir a 
coordenação e o protagonismo do movimento, o Republica-
nos busca institucionalizar o palanque, blindando a campa-
nha de eventuais disputas internas do PL local e fortalecendo 
as relações políticas com a cúpula estadual e nacional. 

“Sociedade do Anel” (J.R.R. Tolkien)

“Tão difícil quanto raro” (Spinoza)

Cantinho do Jequitibás: roçagem de mato

Essa engenharia ficou evidente na articulação do encontro reali-
zado na noite de terça-feira (20) que definiu o ato de mobilização 
a ser realizado no próximo sábado (25) às 10h no Centro de 
Convivência. O encontro, encabeçado pelo Republicanos, contará 
com oito legendas partidárias, reunindo lideranças estaduais e 
municipais. A coalizão é formada pelo PP, PL, MDB, Podemos, 
União Brasil, PSD e Novo. O objetivo principal é ampliar a mar-
gem de Flávio, copitando ausentes, brancos e nulos. 

“Além da Ponte Preta, os serviços de roçagem contem-
plaram o canteiro da rua Piracicaba, a praça Dalva de 
Oliveira, no Residencial Campo Florido, e a rua Vicente 
Stancato, na Chácara Santa Margarida”, completa o 
comunicado. “Também segue em andamento a constru-
ção de uma calçada na rua Pedro Paulo Colombari, no 
Jardim Fernanda”.

Entre as sugestões de pauta enviadas recentemente pela 
prefeitura para a divulgação pela imprensa sobre os feitos 
da Administração encontra-se as “manutenções e serviços 
de zeladoria em diversos pontos da cidade”. Na quarta-fei-
ra (21), por exemplo, “foi feita a roçagem e limpeza da pra-
ça José Rodrigues, próxima à rua Proença, na Ponte Preta”. 
Ainda de acordo com a nota, “os trabalhos são executados 
pelo Departamento de Parques e Jardins”, da Secretaria de 
Serviços Públicos.

PREFEITURA DE CAMPINAS

Roçagem de mato é feita pelo Departamento de Parques e Jardins

C O R R E I O  D E

C AMPINAS    

PINGA-FOGO

Veja quais são 
as 66 escolas 
requisitadas 
para o 2º turno

O segundo turno mobiliza-
rá 66 escolas municipais nes-
te domingo (25); as mesmas 
requisitadas pela Justiça Elei-
toral no primeiro. Por conta 
da organização dos espaços e 
do recebimento dos materiais 
para o pleito, cada instituição 
tem autonomia para decidir 
sobre a rotina letiva. Assim, 
as escolas podem manter as 
aulas ou suspender parte ou a 
totalidade na sexta-feira (23). 
Ao todo, as 66 atendem 22,9 
mil alunos e, caso ocorram 
suspensões, as aulas serão 
repostas. As demais seguem 
com a programação normal. 
Na Região Leste, constam 
13 unidades: Paulo Freire, 
Maria Luiza Pompeo de Ca-
margo, Profª Elvira Muraro, 
Comecinho de Vida, Orlando 
Carpino, Ângela Cury Zakia, 
Leonor Savi Chaib, Floriano 
Peixoto, Recanto da Alegria, 
Prof. José Villagelin Neto, 
Raul Pila, Prof. Ciro Exel Ma-
gro e Dr. Lourenço Bellocchio.

Na Noroeste, 11: João Vial-
ta, Jd. Encantado, Dr. Edson 
Luís Chaves, Pe. Melico Cân-
dido Barbosa, Profª Clotilde 
Barraquet von Zuben, Pe. 
Leão Vallerié, Matilde Aze-
vedo Egídio Setúbal, Profª. 
Hermínia Ricci, Recanto das 
Crianças, Profª Sylvia Simões 
Magro e Pe. Francisco Silva.

Já na Norte, 14: Prof. Vi-
cente Rao, Profª. Geny Rodri-
guez, Cônego Manoel Garcia, 
Profª. Dulce Bento Nascimen-
to, Edson Luís Lima Souto, 
Agostinho Páttaro, Pe. José 
Narciso Vieira Ehrenberg, Pe. 
Domingos Zatti, Dr. João Alves 
dos Santos, Regente Feijó, Pa-
pai Noel, Bolinha de Mel, Prof. 
Jorge Leme e João Batista 
Filho. Na Sudoeste, também 
são 14: Haydee Maria Pupo 
Novaes, Manoel Alves da Sil-
va, Marilene Cabral, Profª 
Thermutis Araújo Macha-
do, Guilherme de Almeida, 
Tancredo Neves, Prof. André 
Tosello, Carmelina de Castro 
Rinco, Corrêa de Melo, Profes-
sora Elza Maria Pellegrini de 
Aguiar, Maria Pavanatti Fáva-
ro, Virginia Mendes Antunes 
de Vasconcellos, Pe. Emílio 
Miotti e Prof. Zeferino Vaz.

A Sul também contabiliza 
14 instituições: Annita Af-
fonso Ferreira, Prof. Hilário 
Pereira Magro Júnior, Prof. 
João Batista Nardi Neto, Pre-
sidente Campos Salles, Irmã 
Dulce, Prof. Francisco Ponzio 
Sobrinho, Profª Maria de Fáti-
ma Faria Área, Pe. Avelino Ca-
nazza, Profª Anália Ferraz da 
Costa Couto, Prof. Benevenuto 
de Figueiredo Torres, Júlio de 
Mesquita Filho, Prof. Anísio 
Spínola Teixeira, Profª Odila 
Maia Rocha Brito e Profª Vio-
leta Dória Lins.

Instituições de ensino podem alterar 
rotina de aulas nesta sexta-feira (24)

TRE/DF

Carga e lacração das urnas é aberta e pode ser acompanhada pela população

Da Redação
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Fim da 6x1 e perdão de dívidas do MEI são 
conquistas dos trabalhadores, diz Alckmin 
Em Campinas, vice-
presidente defende 
conquistas sociais, 
expansão do MEI 
e rebate Flávio 
Bolsonaro sobre 
quebra de sigilo 

O vice-presidente da Repú-

blica e candidato à reeleição, 

Geraldo Alckmin (PSB), afir-

mou nesta quarta-feira (21), 

em Campinas (SP), que o fim 
da jornada 6x1 e a redução 

da carga horária de 44 para 

40 horas semanais, sem redu-

ção salarial, representam uma 

grande conquista dos traba-

lhadores e trabalhadoras. Em 

entrevista coletiva concedida 

pela manhã no Comitê do Par-

tido dos Trabalhadores (PT), 

ao lado do ex-ministro Fernan-

do Haddad (PT), Alckmin des-

tacou que outras marcas do 

atual governo foram o perdão 

de dívidas e a ampliação do 

teto para os microempreende-

dores individuais (MEI).

“Você tem uma tendência 

a reduzir a jornada de traba-

lho no mundo inteiro. Eu, um 

dia desses, indo, Fernando, a 

Pindamonhangaba, era sába-

do, nove da noite, parei para 

tomar um café na beira da 

Rodovia Ayrton Senna, num 

restaurante. A moça que me 

serviu perguntou sobre o fim 

da escala 6x1 e a nova esca-

la, a 5x2, com os dois dias de 

descanso”, relatou Alckmin. 

“O mundo inteiro reduz a jor-

nada de trabalho. Essa foi uma 

conquista dos trabalhadores, 

das trabalhadoras, especial-

mente das mulheres”, afirmou 
o vice-presidente.

EMPREENDEDORISMO E EXPANSÃO 
DO MEI

Outro ponto de destaque 

na entrevista foi o incentivo 

aos pequenos negócios. Alck-

min lembrou que o Simples e 

o MEI foram criados em ges-

tões anteriores do presidente 

Lula e que o movimento atual 

consiste em ampliar o alcance 

das faixas de faturamento.

O vice-presidente explicou 

que, conforme a lei sancio-

nada, o novo limite anual de 

faturamento do MEI passará 

dos atuais R$ 81 mil para R$ 

110 mil em 2027 e para R$ 140 

mil em 2028. Citando visita re-

cente a Heliópolis, ressaltou 

que “cada portinha é um em-

preendedor” e que só na re-

gião de Campinas há mais de 

120 mil MEIs ativos.

Durante a conversa, Alck-

min também comentou a PEC 

enviada ao Congresso que 

prevê transporte público gra-

tuito aos fins de semana para 
incentivar o lazer após a nova 

escala de trabalho. 

Sobre a importância da 

reeleição, apontou: “o Brasil 

avançou. A educação cresceu, 

a saúde cresceu, a proteção 

ao meio ambiente cresceu, a 

renda do trabalhador cres-

ceu. O aposentado de um salá-

rio mínimo, que ficou quatro 
anos no governo Bolsonaro 

sem nenhum reajuste com 

ganho real, cresceu nesses 

últimos quatro anos. Então, 

é só a gente comparar que 

nós vamos ver que o Brasil 

tem que mudar, mas não para 

pior, não para andar para 

trás, não seguir a Argentina. 

O que houve na Argentina? 

Recessão, empresa fechando, 

desemprego e perda de salá-

rio. Nós precisamos fazer o 

PIB crescer e segurar a despe-

sa, mas o PIB tem que crescer 

para poder melhorar a rela-

ção dívida-PIB”, argumentou.

EMBATE POLÍTICO E O SIGILO DE 
FLÁVIO BOLSONARO

Encerrando, Alckmin afir-

mou que Flávio Bolsonaro 

(PL) “está dando uma descul-

pa” diante do desafio de Lula 
para liberar sigilos bancários 

e fiscais. “Vida pública é públi-
ca. Quem não quiser ter vida 

pública vai para o setor priva-

do. Não dá para ser candida-

to a presidente e não querer 

prestar contas”, declarou o vi-

ce-presidente.

DIOGO ZACARIAS / HADDAD

Ao lado do 

ex-ministro, 

Fernando Haddad 

(PT) vice-presidente 

da República e 

candidato à 

reeleição, Geraldo 

Alckmin (PSB), 

concede entrevista 

coletiva nesta 

quarta, em 

Campinas

‘Quer mudar para pior; 
para trás; o retrocesso?’, 
diz Haddad em Campinas

O ex-ministro da Fazenda 

Fernando Haddad (PT) afir-

mou nesta quarta-feira (21), em 

Campinas (SP), que a reta final 
da campanha é o momento de 

intensificar a conscientização 
da população sobre o que está 

em jogo no País.

Avaliando o cenário eleitoral 

como extremamente apertado, 

Haddad destacou que os próxi-

mos dias exigem diálogo direto 

com os eleitores para alertar 

sobre retrocessos institucionais 

e econômicos. “Nós estamos fa-

zendo uma última semana de 

conscientização do que está em 

risco no Brasil. Está em risco a 

soberania nacional, com a en-

trega das nossas riquezas para 

um presidente [Trump] que 

eles homenageiam, não se sabe 

nem por quê; que quer a Amé-

rica Latina como quintal do seu 

país”, disse. “Está em risco a de-

mocracia, ele [Flávio] já falou 

que vai ‘redemocratizar’ o País. 

Estão em risco os programas 

sociais que eles desmontaram 

durante o governo do pai dele, 

um por um, todos perderam de-

sempenho”, declarou Haddad.

Haddad também chamou 

a atenção para as ameaças aos 

direitos trabalhistas. “Estão em 

risco os direitos trabalhistas. E 

[Flávio] quer implementar a 

negociação do patrão com o 

empregado. A gente sabe no 

que é que vai dar. Se você não 

tiver uma legislação protetiva, 

o empregado não tem condi-

ção de negociar isoladamente, 

até porque no governo ante-

rior eles liquidaram os sindi-

catos”, pontuou.

“Tem muita coisa em jogo 

no Brasil. Tem muita coisa em 

risco. E nós temos que usar 

esses três, quatro dias para 

DIOGO ZACARIAS / HADDAD

Haddad: reta final é momento de falar para as pessoas o que está em jogo

conversar com as pessoas”, 

disse Haddad.

“Nós estamos mudando o 

Brasil. O que talvez as pessoas 

possam querer é intensificar o 
ritmo da mudança para melhor. 

Agora, mudar para pior? Voltar 

para trás? Adotar o retrocesso 

do ponto de vista civilizatório, 

do ponto de vista das liberda-

des, direitos, do ponto de vista 

da busca da igualdade? O Bra-

sil passou a ser um país de alto 

desenvolvimento humano, se-

gundo as Nações Unidas, agora 

no governo do presidente Lula. 

Voltamos a recuperar nossas re-

servas cambiais; fizemos a ex-

ploração da margem equatorial 

(para substituir o pré-sal quan-

do perder a eficiência). Temos 
duas pessoas na Presidência, 

presidente e vice, que têm uma 

visão de país, uma visão estra-

tégica para o Brasil. E é isso que 

está em risco”, afirmou.

Por Moara Semeghini

Por Moara Semeghini



Quinta-feira, 22 DE Outubro DE 2026 7Região de Campinas

Construções irregulares

Alfabetização é aprovada

Paulínia aprova projeto que 

permite regularizar construções 

irregulares, usos de imóveis e 

desdobros de lotes, com prazo de 

um ano após a publicação da lei. 

Os vereadores também aprova-

ram a nova Lei de Uso e Ocu-

pação do Solo, que estabelece 

regras para construções, comér-

cios e indústrias. As propostas 

aguardam sanção do prefeito.

Santa Bárbara d’Oeste aprova 

política municipal de alfabeti-

zação e programa de agilidade 

no atendimento a pacientes com 

câncer. Os projetos foram vota-

dos na sessão de terça-feira (20), 

que também aprovou a inclusão 

do Arraiá do Colégio Ideal no 

calendário oficial e acatou veto 
parcial à proposta sobre acessi-

bilidade em pontos de ônibus.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE INDAIATUBA

Fiscalizações foram realizadas pelo Procon e Vigilância Sanitária 

Falhas na Zona Azul

Pessoa com deficiência

Eleições na área da saúde

Interdição de via

Santa Bárbara d’Oeste cobra 

esclarecimentos sobre totens da 

Zona Azul após reclamações de 

usuários. O vereador Júlio César 

Kifú (PL) protocolou requeri-

mento à Estapar para questionar 

falhas nos equipamentos, prazos 

de manutenção e alternativas de 

pagamento, além de orientações 

para evitar autuações quando o 

serviço estiver indisponível.

Jaguariúna promove nesta sexta-

-feira (23), às 9h30, um encontro 

de conscientização sobre os direi-

tos das pessoas com deficiência 
intelectual e múltipla. A atividade 

será realizada no plenário da 

Câmara, durante a reunião mensal 

do Conselho Municipal dos Direi-

tos da Pessoa com Deficiência, em 
parceria com a Escola do Legislati-

vo, para incentivar a inclusão.

Valinhos realiza eleições suple-

mentares do Conselho Comunitá-

rio de Saúde em 17 de novembro, 

das 9h às 13h. Usuários e traba-

lhadores da saúde podem se can-

didatar até 27 de outubro para 

vagas em sete Unidades Básicas 

de Saúde (UBSs). As inscrições 

devem ser feitas na unidade que 

desejam representar. Há vagas 

para titulares e suplentes.

Valinhos interdita trecho da Rua 

das Acácias, no Parque Cecap, na 

segunda-feira (26) até a sexta-feira 

(30) para obras de recapeamento. 

O bloqueio será entre as ruas dos 

Gerânios e dos Lírios. Moradores 

e usuários da UBS Paraíso terão 

acesso liberado, e agentes de 

Mobilidade Urbana orientarão 

motoristas sobre as opções de 

desvio no entorno da obra.

175 kg de alimentos impróprios 
são apreendidos em Indaiatuba
Indaiatuba retirou 175 quilos de alimentos impróprios para 

consumo de dois supermercados após denúncias anônimas. 

As fiscalizações foram realizadas pelo Procon e pela Vigi-
lância Sanitária nesta terça-feira (20) e quarta-feira (21). Na 

primeira ação, em um açougue no bairro Aqui Se Vive, foram 

apreendidos 125 quilos de carne e frango. Também foram 

identificados indícios de adulteração, alteração de validade e 
irregularidades na produção de linguiça artesanal. O subge-

rente foi preso em flagrante, suspeito de crimes relacionados 
às irregularidades e a uma possível tentativa de alterar a 

cena dos fatos, investigada pela Polícia Civil. Na segunda 

fiscalização, no Jardim Alice, foram retirados 50 quilos de 
ovos, mandiocas e bolachas. Os dois estabelecimentos foram 

autuados e permanecem abertos, sujeitos a sanções adminis-

trativas e outras medidas previstas em lei municipal.

Itatiba abre leilão para três boxes do Mercadão

Escola recebe palestra contra violência feminina

Valinhos cria função para chefias municipais

Itatiba abriu leilão online para concessão de três boxes do 
Mercadão Municipal, com lances mínimos de R$ 2.210,10 a 

R$ 4.506,27. As propostas devem ser enviadas até 3 de no-

vembro, às 8h50, pela plataforma BLL. Os espaços podem 

receber atividades como alimentação, artesanato, vestuário 

e serviços. A novidade é que os interessados poderão obter 

permissão para mais de um box. O edital está disponível 

nos sites da Prefeitura e da plataforma. O leilão terá lances, 

e os valores poderão ser pagos em até dez parcelas.

Santo Antônio de Posse promoveu palestra sobre violência 
contra meninas e mulheres na Escola Estadual Santo Antônio. 

O GCM Cintra orientou os estudantes a reconhecer sinais de 

abuso e destacou a importância do acolhimento e da escuta. 

A atividade também abordou o papel das famílias, escolas e 

órgãos da rede de proteção na prevenção e no enfrentamento 

das violências física, psicológica, sexual,  moral e patrimonial.

Valinhos cria a função de confiança de Chefe de Divisão para 
servidores de carreira, após lei aprovada por unanimidade 

pela Câmara e sancionada nesta terça-feira (20). A medida 

busca solucionar o impasse que prejudicou a remuneração de 

142 servidores efetivos após ação judicial movida pelo sindi-

cato da categoria. A nova função substitui a de Coordenador 

de Divisão, sem aumentar o número de posições ou o valor 

das gratificações, e estabelece regras para as chefias munici-
pais, com regras para dar segurança jurídica aos servidores.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE ITATIBA

Espaços aceitam lances online até 3 de novembro de 2026

C O R R E I O  

GRANDE CAMPINAS

Doze pessoas 
viram rés por 
tragédia aérea 
em Vinhedo

A Justiça Federal aceitou 

a denúncia formulada pelo 

Ministério Público Federal 

(MPF) e tornou rés 12 pessoas 

ligadas à Voepass Linhas Aé-

reas pela queda de uma ae-

ronave ocorrida em Vinhedo 

(SP), em agosto de 2024, tragé-

dia que resultou na morte de 

62 pessoas.

Com a instauração da ação 

penal, os acusados passam a 

responder criminalmente por 

atentado contra a segurança 

do transporte aéreo e sinistro 

em transporte aéreo.

Com base em investigações 

da Polícia Federal (PF), do Ce-

nipa e da Anac, o MPF susten-

ta que os crimes derivam de 

uma cultura organizacional 

que sobrepunha a economia 

de custos ao rigor técnico.

O órgão enfatiza que o 

desastre com o bimotor ATR 

72-500 não foi um fato isola-

do, mas o desfecho previsível 

de omissões deliberadas na 

manutenção preventiva e da 

degradação consciente da se-

gurança operacional da em-

presa.

As apurações revelaram 

que aviões voavam com regis-

tros simulados de manuten-

ção e componentes de baixa 

qualidade. Além disso, havia 

pressão constante para omitir 

avarias dos livros de registro.

No voo entre Cascavel e 

Guarulhos, a aeronave ope-

rou sob alertas de congela-

mento severo, apesar de a 

empresa saber que o modelo 

não possuía certificação do 
fabricante para tais condições 

e já apresentava falhas conhe-

cidas no sistema de degelo há 

pelo menos um ano.

O bimotor de prefixo PS-

-VPB acabou perdendo sus-

tentação no ar e caindo em 

espiral sobre um condomí-

nio residencial em Vinhedo. 

Segundo a procuradora da 

República Viviane de Olivei-

ra Martinez, autora da de-

núncia, o acidente poderia 

ter sido evitado se as normas 

regulatórias tivessem sido res-

peitadas.

A denúncia abrange não 

apenas a queda do avião, 

mas também o risco imposto 

aos ocupantes nos três voos 
anteriores daquela mesma 

aeronave. Entre os réus estão 

membros da alta administra-

ção e dois funcionários sem 

cargo de comando, enquanto 

outros quatro investigados 

assinaram acordos de não 

persecução penal. Entre os 

denunciados está o presiden-

te da companhia, José Luiz 

Felício Filho. A lista também 

inclui profissionais das áreas 
de despacho de voo, manu-

tenção, engenharia, opera-

ções e segurança operacional.

MPF aponta falhas de manutenção e 
segurança operacional da companhia

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Queda da aeronave em Vinhedo em agosto de 2024 deixou 62 mortos

Da Redação
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Ônibus gratuito

Concurso em São Roque

O transporte público munici-
pal de São Roque será gratuito 
no segundo turno das Eleições 
2026. A medida estará vigente 
no dia 25 de outubro, das 6h 
às 19h, para todos os passagei-
ros, com ou sem cartão Jundiá. 
Durante esse período, os ônibus 
vão circular com a tabela de 
horários praticada de segunda a 
sexta para atender aos eleitores.

A Prefeitura de São Roque (SP) 
abriu inscrições para o concur-
so da Guarda Civil Municipal. 
São oferecidas ao todo 30 vagas 
imediatas, sendo ao menos seis 
reservadas para mulheres. Os 
candidatos devem ter ensino 
médio completo e CNH A e B. As 
inscrições vão até 19 de dezem-
bro pelo site da ABCP, e as pro-
vas ocorrem em 6 de dezembro.

REPRODUÇÃO/CÂMARA DE ÁGUAS DE SANTA BÁRBARA

Câmara de Águas de Santa Bárbara sofre golpe

Reformas em cemitérios

Boituva estuda mudança

Castração gratuita

Alerta cibernético Jundiaí

Prefeituras de Sorocaba e Vo-
torantim (SP) definiram prazos 
para reformas e limpeza de 
túmulos antes de Finados. Em 
Sorocaba, obras devem terminar 
até 23 de outubro e a limpeza, 
até dia 31. Em Votorantim, refor-
mas vão até dia 27 e a limpeza, 
até dia 30. Algumas intervenções 
exigem autorização; a conserva-
ção dos jazigos cabe às famílias.

A Prefeitura de Boituva (SP) pro-
põe transferir a área de pousos 
do Centro Nacional de Paraque-
dismo para usar o terreno atual 
na construção de um hospital. 
A mudança enfrenta resistência 
de profissionais do setor, que 
apontam riscos no novo espaço. 
A Força Aérea Brasileira (FAB) 
informou que o local alternativo 
ainda não está liberado.

A Prefeitura de Guapiara (SP) irá 
realizar uma campanha de cas-
tração gratuita para cães e gatos. 
Os tutores interessados devem 
realizar as inscrições até esta 
quinta-feira (22), presencialmen-
te na Secretaria de Agricultura. 
Para o agendamento é obriga-
tório e as vagas são limitadas 
para a ação programada para a 
próxima terça-feira (27).

A Companhia de Informática de 
Jundiaí informou que serviços 
digitais da Prefeitura terão indis-
ponibilidade temporária devido 
a um alerta mundial de seguran-
ça cibernética. A ação preventiva 
protege dados contra falhas na 
tecnologia PHP. Equipes técnicas 
atuam para restabelecer os sis-
temas municipais com rapidez e 
segurança no menor prazo.

Câmara de Águas de Santa 
Bárbara sofre golpe de R$ 230 mil
Polícia Civil investiga a invasão na conta bancária da Câmara 
Municipal de Águas de Santa Bárbara e o desvio de mais de 
R$ 230 mil dos cofres públicos. O crime ocorreu após uma 
funcionária pública receber uma ligação de um golpista que 
se passava por gerente da Caixa Econômica Federal. Sob o 
pretexto de atualizar o gerenciador financeiro da instituição, 
o criminoso orientou a vítima a acessar um site falso e forne-
cer dados de acesso. No dia seguinte, a servidora constatou 
duas transferências não autorizadas, realizadas fora do expe-
diente e sem sessão pública. Assim que percebeu a fraude, a 
instituição acionou o banco para bloqueio e instaurou uma 
sindicância interna. O relatório foi encaminhado à delegacia 
local para auxiliar no inquérito policial em andamento, que 
busca identificar os autores e recuperar os recursos desvia-
dos durante a ação criminosa eletrônica na região.

PT e PL fazem acordo em Itapetininga

Suspeitos são presos por mineração de cripto

Câmara de Boituva abre concurso público

Os diretórios municipais do PT e do PL em Itapetininga as-
sinaram uma carta conjunta em defesa da democracia, da 
civilidade e do respeito mútuo durante a reta final da cam-
panha para o segundo turno das Eleições 2026. Firmado 
pelos presidentes locais Rafael Simões (PT) e Milton Júnior 
(PL), o documento faz um apelo aos militantes e apoia-
dores para que evitem provocações, ofensas e confrontos 
nas carreatas agendadas na cidade. A carta reforça que os 
adversários políticos jamais são inimigos na democracia.

Ao menos três homens foram presos durante a Operação 
Leva e Traz, deflagrada pela Polícia Civil contra o tráfico de 
drogas em Sorocaba e Iperó (SP). A ação cumpre desdobra-
mentos de uma investigação iniciada em 2025. Em um dos 
endereços vistoriados, os agentes também descobriram um 
esquema de furto de energia elétrica, que era utilizada para 
alimentar computadores de mineração de criptomoedas.

A Câmara Municipal de Boituva (SP) abriu um edital para 
concurso público com vagas para todos os níveis de esco-
laridade e salários iniciais de R$ 2.312,25 a R$ 7.588,05. As 
inscrições seguem abertas no site do Instituto Mais até às 
17h do dia 9 de novembro, com taxas variando de R$ 54 
a R$ 87 conforme o cargo pretendido. As provas objetivas 
estão previstas para serem aplicadas no dia 6 de dezem-
bro, com uma jornada de trabalho semanal de 40 horas 
para todas as funções oferecidas na seleção municipal.

SAULO CRUZ/AGÊNCIA SENADO

PT e PL assinam documento por respeito em Itapetininga

C O R R E I O  

DA S  R EGI   Õ E S

Entidades 
repudiam volta 
de hospitais 
psiquiátricos

O debate sobre a saúde 
mental na região de Sorocaba 
ganhou novos contornos ins-
titucionais com a publicação 
de notas de repúdio no Diá-
rio Oficial do Estado de São 
Paulo, mobilizando conselhos 
profissionais, conselhos de 
direitos, coletivos de saúde 
pública e ativistas da Luta An-
timanicomial. A controvérsia 
eclodiu em meio a discussões 
sobre a possível retomada de 
estruturas de internação de 
longa permanência com ca-
racterísticas asilares, um mo-
delo que historicamente mar-
cou o interior paulista e que 
foi alvo de severas críticas e 
processos de desinstituciona-
lização nas últimas décadas.

Para entender a gravida-
de desse manifesto, é preciso 
recordar que a região de So-
rocaba carrega um históri-
co complexo no tratamento 
psiquiátrico, tendo abrigado 
grandes hospitais que con-
centraram denúncias de iso-
lamento, superlotação e sérias 
violações de direitos. O avan-
ço da Reforma Psiquiátrica 
brasileira, consolidada pela 
Lei, estabeleceu a transição 
para um modelo de atenção 
aberta, comunitária e territo-
rial, pautado na expansão de 
CAPS, leitos psiquiátricos em 
hospitais gerais e residências 

terapêuticas.
As entidades que assi-

nam a nota de repúdio argu-
mentam que qualquer mo-
vimento governamental ou 
administrativo que sinalize o 
retorno aos moldes manico-
miais representa um retro-
cesso civilizatório inaceitável. 
Segundo esses coletivos, os 
recursos públicos e os esfor-
ços de gestão deveriam ser 
integralmente direcionados 
para o fortalecimento da rede 
substitutiva de cuidados, ga-
rantindo que o paciente rece-
ba tratamento em liberdade e 
com plena reinserção social, 
em vez de ser confinado em 
grandes instituições isoladas 
do convívio comunitário.

O cenário na região tam-
bém é marcado por cobran-
ças do MP, que recentemente 
cobrou prefeituras pelo des-
cumprimento de acordos vol-
tados à criação e manutenção 
de leitos de saúde mental em 
hospitais gerais, cuja escassez 
sobrecarrega unidades de re-
ferência. Enquanto gestores 
de saúde buscam alternativas 
para equacionar o déficit de 
vagas e atender às demandas 
urgentes por internação, o 
manifesto publicado no Diá-
rio Oficial serve como um im-
portante alerta, evidenciando 
a vigilância da sociedade civil 
na defesa inegociável dos di-
reitos humanos.

Manifesto alerta para o risco de 
retrocesso na saúde de Sorocaba.

 REPRODUÇÃO PREFEITURA DE SOROCABA/ZAQUEU PROENÇA

Prefeitura de Sorocaba (SP)

Da Redação
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C O R R E I O 

E CONÔMICO 

Simulador da 6x1 I

Setor de exportação II

Donos de microempresas e 

empresas de pequeno porte que 

terão de ajustar a escala dos 

colaboradores, diante do fim 
da 6×1 no país, contam agora 

com um simulador criado pelo 

Sebrae para ajudar nessa tarefa. 

Chamada de Escala Sebrae, a 

ferramenta possibilita projetar 

cenários e mensurar impactos 

da redução da jornada.

De acordo o texto, os recursos 

ficarão sob responsabilidade do 
Fundo de Garantia à Exporta-

ção, vinculado ao Ministério da 

Fazenda.

O Plano Brasil Soberano é uma 

das medidas de apoio do gover-

no brasileiro às empresas, aos 

exportadores e trabalhadores 

afetados pelas sobretaxas impos-

tas pelos Estados Unidos.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Custos na folha e nos fornecedores deve reduzir o poder de compra

Setor de exportação I

Simulador da 6x1 II

Juntos pela Indústria I

Juntos pela Indústria II

O governo federal abriu crédi-

to extraordinário no valor de 

R$ 6,49 bilhões para financiar 
pessoas físicas e empresas 

exportadoras de bens e serviços 

que fazem parte do Plano Brasil 

Soberano. 

A autorização faz parte da 

Medida Provisória nº 1.397, 

publicada nesta quarta-feira (21) 

no Diário Oficial da União.

A partir das informações com-

partilhadas pelo empresário, a 

ferramenta indica como distri-

buir os funcionários nos dias de 

trabalho, possíveis alterações de 

horários, indicação de contrata-

ções, sugestão de atuação com 

freelancers, pagamentos de 

horas extras, dependendo de 

cada caso. O objetivo é mostrar o 

melhor cenário.

A Mercopar 2026 é o palco do 

início do Movimento “Juntos pela 

Indústria”, que une o Sebrae RS 

e o Sistema FIERGS em atuação 

integrada voltada ao fomento de 

micro e pequenas indústrias do 

Rio Grande do Sul. Assinado há 

mais de um ano, o programa tem 

um estande no evento, que é o 

maior de inovação industrial da 

América Latina.

Na prática, as indústrias que 

aderirem ao projeto passam por 

um diagnóstico, aplicado por um 

agente do movimento, e entram 

em uma jornada de desenvol-

vimento de um ano. Nela, têm 

acesso a serviços dos portfólios 

do Sebrae, do Sesi, do Senai e do 

IEL vinculados aos desafios da 
indústria. A jornada inclui sete 

meses de acompanhamento.

Fim da escala 6x1 contrata 
recessão para 2027, alerta Abrasel
O Brasil vai enfrentar uma recessão em 2027. A avaliação é 

da Abrasel, que aponta o fim da escala 6x1 como o fator deci-
sivo para a retração. A emenda constitucional foi promulga-

da pelo Congresso na sexta-feira, 16 de outubro. As empresas 

têm 60 dias para adotar a escala 5x2, e a jornada máxima cai 

de 44 para 40 horas semanais. A nova regra passa a valer em 

meados de dezembro, às vésperas do novo ano.

Para a Abrasel, 2027 já seria um ano difícil. Qualquer que 

seja o resultado do segundo turno, no dia 25, o próximo 

governo terá de fazer ajustes fiscais. “Não estou discutindo 
a intensidade nem a qualidade do ajuste fiscal, que será im-

perioso. O problema é que a 6x1 traz um impacto adicional 

muito grave na direção da recessão”, afirma o presidente da 
Abrasel, Paulo Solmucci, que complementa afirmando que o 
primeiro efeito é um aumento generalizado de preços. 

Sancionada lei que perdoa dívida de MEI

Decisão ainda cabe recurso da Enel 

Procon paulistano multa Enel por falhas

Foi sancionado na quarta-feira (21) o Projeto de Lei 

Complementar (PLP) nº 186/2026, que prevê o perdão de 

dívidas de MEIs com a União e amplia o limite anual de fa-

turamento da categoria. O projeto foi aprovado pelo Sena-

do Federal em votação nominal, com 78 votos favoráveis, 

nenhum contrário e nenhuma abstenção. A Câmara dos 

Deputados já havia aprovado a proposta por 461 votos a 4. 

A lei integra o Prospera MEI, pacote lançado pelo governo 

federal visando reduzir o endividamento.

A Enel poderá recorrer da decisão à Coordenadoria do 

Procon Paulistano no prazo de 15 dias, contados a partir da 

publicação. segundo a prefeitura, a multa foi aplicada origi-

nalmente no ano passado pelo Procon Paulistano, em razão 

dos apagões que comprometeram a prestação de um serviço 

essencial aos consumidores. Após recurso, a decisão adminis-

trativa manteve a penalidade de R$ 11,4 milhões.

O Procon Paulistano, órgão vinculado à Secretaria de Justiça 

da prefeitura de São Paulo, multou a concessionária de ener-

gia Enel em R$ 11,4 milhões por problemas no fornecimen-

to de energia elétrica na capital paulista ocorridos no ano 

passado. De acordo com o órgão, a multa se refere a falhas 

registradas entre setembro e dezembro de 2025, principal-

mente entre os dias 8 e 10 de dezembro, período em que até 

3 milhões de consumidores ficaram sem fornecimento de 
energia elétrica.

REPRODUÇÃO

Medida deve alcançar 17,6 milhões de empreendedores

Importações 
para pesquisa 
terão imunidade 
tributária

O Ministério da Fazenda 

anunciou nesta quarta-feira 

(21) medidas para assegurar a 

aplicação da imunidade tribu-

tária prevista na Constituição 

nas importações para proje-

tos de universidades públicas, 

institutos federais e institui-

ções públicas de ciência, tec-

nologia e inovação.

De acordo com o ministé-

rio, equipamentos, softwares 

e insumos importados por 

fundações de apoio em nome 

dessas instituições passam a 

contar com o amparo da imu-

nidade tributária recíproca.

A medida, segundo a pasta, 

permitirá que 100% dos re-

cursos destinados à pesquisa 

sejam convertidos em tecno-

logia e insumos para laborató-

rios, sem perdas com tributa-

ção indevida.

A iniciativa busca dar segu-

rança jurídica às operações de 

importação voltadas à pesqui-

sa pública e eliminar dúvidas 

sobre a manutenção da imu-

nidade quando as fundações 

de apoio atuam na gestão dos 

recursos e nos procedimentos 

de aquisição e despacho adua-

neiro.

De acordo com o ministé-

rio, essa incerteza gerava ris-

co de tributação e dificultava 
a compra de equipamentos, 

softwares e insumos para ati-

vidades de pesquisa.

A Fazenda também definiu 
que a administração financei-
ra dos projetos pelas funda-

ções é apenas um mecanismo 

operacional e não altera a na-

tureza pública dos recursos 

vinculados às universidades e 

instituições de pesquisa.

Para ter acesso ao benefí-

cio, as operações deverão se-

guir uma série de exigências, 

como a realização da impor-

tação em nome da instituição 

pública, a movimentação dos 

recursos em conta exclusiva 

do projeto, a incorporação 

imediata dos bens ao patrimô-

nio da universidade ou insti-

tuto beneficiado e a prestação 
de contas sujeita à fiscalização 
da Receita Federal e dos ór-

gãos de controle.

Segundo o governo, a me-

dida deve reduzir gargalos 

burocráticos, ampliar a capa-

cidade de desenvolvimento 

científico e tecnológico do país 
e acelerar o reaparelhamen-

to de universidades públicas, 

institutos federais e institui-

ções públicas de pesquisa.

A medida também busca 

reduzir os efeitos das limita-

ções do atual sistema de deso-

neração das importações para 

pesquisa científica, hoje condi-
cionado a uma cota adminis-

trada pelo Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científi-

co e Tecnológico (CNPq).

Medida deve ampliar capacidade de 
desenvolvimento científico

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

A iniciativa busca dar segurança jurídica às operações de importação 

Da Redação
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Copa Valinhos II

Copa Valinhos I

A Copa Valinhos de Voleibol 2026 

pretende revelar talentos e aproxi-

mar atletas e equipes de Valinhos 

e de outras cidades da região. 

Com categorias livres masculina 

e feminina, o torneio integra o 

calendário esportivo municipal. 

As inscrições seguem abertas até 

30 de outubro. Mais informações 

podem ser obtidas pelo WhatsApp 

(19) 3829-5030.

A Copa Valinhos de Voleibol 2026 

recebe inscrições  para as catego-

rias livres masculina e feminina. 

Organizada pela Secretaria de 

Esportes e Lazer, a competição 

tem vagas limitadas e busca in-

centivar a prática da modalidade. 

As equipes interessadas devem 

preencher o formulário disponi-

bilizado pela organização para 

participar do torneio.

RODRIGO COCA/AGÊNCIA CORINTHIANS

Marcelo Paz ficou dez meses no cargo de executivo de futebol do clube

POR  

HENRIQUE FERRO

Gigantão adia jogos

BMX em Americana I

BMX em Americana II

BMX em Americana III

As partidas do Gigantão, cam-

peonato de futebol amador de 

Americana, previstas para o 

próximo fim de semana, foram 
adiadas devido ao segundo 

turno das eleições presidenciais, 

marcado para domingo (25). A 

Secretaria de Esportes divulgará 

as novas datas dos confrontos 

no site oficial da Prefeitura e nas 
redes sociais da competição.

Atletas do Americana Bicicross 

Clube conquistaram cinco títulos 

na 7ª etapa do Campeonato 

Paulista de BMX, disputada no 
fim de semana em Americana. 
A equipe também somou seis pó-

dios. A competição reuniu mais 

de 350 pilotos de várias regiões 

do país, e a cidade foi represen-

tada por 31 competidores na 

pista municipal.

Além dos cinco campeões, Ame-

ricana teve outros seis atletas no 

pódio da 7ª etapa do Campeona-

to Paulista de BMX. Pietro Sca-

rante Farinacio, Eduardo Pedro 
de Oliveira e Anderson Monteiro 

Araújo ficaram em segundo 
lugar. Flávio de Souza Ferreira, 

Tiago Bueno de Oliveira e Theo 

Bengardini Tognella terminaram 

em terceiro.

A etapa do Campeonato Paulista 
de BMX foi realizada na Pista 
Municipal André Stocovich Neto, 

em Americana, e reuniu mais de 

350 pilotos. A cidade participou 

com 31 atletas do Americana 

Bicicross Clube. Segundo Suelen 

Bengardini, presidente da 

equipe, sediar a disputa valori-

za a modalidade e incentiva os 

competidores.

Pressão e desgaste com elenco 
marcaram saída de Marcelo Paz
A saída de Marcelo Paz do cargo de executivo de futebol do 
Corinthians foi resultado de desgaste interno. Segundo o ge, 

os resultados ruins no Campeonato Brasileiro, a pressão da 

torcida organizada Gaviões da Fiel e a insatisfação de parte 

do elenco pesaram na decisão. O dirigente perdeu a con-

fiança de jogadores que esperavam uma postura mais firme 
diante do presidente Osmar Stabile. Parte do elenco o consi-
derava pouco combativo e avaliava que ele aceitava com fa-

cilidade as posições da presidência. O episódio final ocorreu 
após Marcelo questionar Stabile sobre mais um atraso no 

pagamento dos direitos de imagem. A conversa foi seguida 

por uma reunião no CT Joaquim Grava, que terminou com a 

saída do executivo. O Corinthians anunciou o fim do vínculo 
na terça-feira (20), em comunicado que classificou a decisão 
como tomada em comum acordo.

São Paulo paga dívida e evita novo transfer ban

 Vôlei adaptado de Americana vence Sumaré 

Sumaré inicia jogos escolares municipais

O São Paulo quitou uma dívida de R$ 700 mil com o São 
José-RS pela contratação do atacante Matheus Menezes, de 19 
anos, e evitou um novo transfer ban na esfera da CBF. O clube 

havia recebido prazo de 45 dias para pagar o débito, referente 

à compra dos direitos econômicos do jogador, que atua na base 

tricolor e tem contrato até 2029. Apesar da regularização, o 

time ainda tem uma punição da Fifa em vigor por uma dívida 

de cerca de R$ 1,8 milhão com o empresário de Giuliano Galo-

ppo. O prazo para quitar essa pendência vai até dezembro.

A equipe feminina de vôlei adaptado 58+ de Americana ven-

ceu Sumaré por 3 sets a 1, em amistoso disputado nesta quar-

ta-feira (21), no Centro Cívico. A partida integra a preparação 

para os Jogos da Melhor Idade (JOMI) e a Superliga da Melhor 

Idade, competições previstas para 2027. O próximo amistoso 

será na segunda-feira (26), em Paulínia, onde as equipes femi-
nina e masculina de Americana enfrentarão os anfitriões.

Os Jogos Escolares de Sumaré já começaram, com a participa-

ção de 15 escolas municipais. A iniciativa reúne estudantes 

em torno do esporte e estimula a integração entre alunos 

de diferentes unidades de ensino. A competição também 

pode contribuir para a convivência, o respeito às regras e o 

trabalho em equipe, valores presentes na prática esportiva. 

A realização dos jogos reforça a presença do esporte no am-

biente escolar e oferece aos participantes a oportunidade de 

representar suas escolas na disputa.

MIGUEL SCHINCARIOL / SÃO PAULO FC

São Paulo quita dívida de R$ 700 mil, mas mantém punição da Fifa

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Ações contra o 
Clube do Guarani 
somam mais de 
R$ 2 milhões

O Guarani é alvo de duas 

ações trabalhistas movidas 

pelo meia Isaque e pelo golei-

ro Emerson Júnior. As cobran-

ças somam R$ 2.491.973,30. 
Os jogadores alegam descum-

primento de obrigações con-

tratuais e pedem a rescisão 

indireta dos vínculos, além 

da liberação dos registros na 

Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) para atuar por 

outras equipes.

Isaque cobra R$ 
1.634.801,65. O meia afirma 
que tinha compromisso de 

renovação automática até 

dezembro de 2027 caso fosse 

titular em pelo menos meta-

de dos jogos do Campeonato 

Paulista ou da Série C de 2026. 
Segundo a ação, começou 22 

das 28 partidas do Guarani e 

pede que a Justiça reconheça 

a extensão do contrato.

A cobrança inclui salários, 

direitos de imagem, auxílio-

-moradia, FGTS, férias, 13º 

salário e indenizações que 

afirma ter a receber. Isaque 
reivindica R$ 135 mil em sa-

lários e outros R$ 135 mil em 
direitos de imagem. Também 

pede duas indenizações de 

R$ 495 mil, referentes à cláu-

sula compensatória despor-

tiva e a parcelas futuras do 

contrato de imagem.

Emerson Júnior cobra R$ 

857.171,65. Emprestado à In-

ter de Limeira durante a Sé-

rie C, afirma que o Guarani 
continuava responsável por 

parte dos pagamentos pre-

vistos em seu contrato, váli-

do, segundo ele, até dezem-

bro de 2027. A ação aponta 

atrasos salariais entre maio 

e setembro de 2026, além 

de pendências de direitos de 

imagem e FGTS.

O goleiro também cobra 

valores relativos a férias, 

13º salário e verbas com-

pensatórias. Assim como 

Isaque, pede decisão pro-

visória para obter a resci-

são indireta e a baixa dos 

registros na CBF. Os atletas 

solicitam que as cobranças 

sejam consideradas créditos 

extraconcursais, alegando 

que surgiram após o início 

da recuperação judicial do 

clube, em 2023. O pedido 

depende de análise judicial.

Procurado pelo ge, o Gua-

rani informou que ainda 

não havia sido notificado 
sobre os processos. Em 11 de 

outubro, ge e Band também 

noticiaram atrasos salariais 

e de direitos de imagem de 

jogadores e pendências com 

funcionários. A diretoria 

aguarda a votação, prevista 

para novembro, da proposta 

de venda de 90% da futura 

SAF ao empresário Roberto 
Graziano.

Jogadores alegam descumprimento 
contratual e pedem rescisão indireta

DIVULGAÇÃO

Meia questiona renovação, e goleiro cobra salários e direitos pendentes

Da Redação
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Batalha na Cultura

Disputas políticas

“Não é uma batalha cultural, é 

uma batalha contra a cultura”, di-

zia uma das placas, em referência 

à ofensiva do presidente. Espriella 

tomou posse em agosto com um 

discurso linha-dura, promessas 

de combate ao crime organizado 

e defesa de ideais conservadores. 

As peças foram retiradas de uma 

exposição permanente no fim da 
semana passada. 

A intervenção transformou 

um dos principais espaços de 

memória histórica colombiana 

em palco de disputa política. 

No fim de semana, manifestan-

tes se reuniram na frente do 

museu, o mais antigo do país, 

que fica na capital colombiana, 
Bogotá, com cartazes em defesa 

da diversidade e acusando o 

governo de censura.

DIVULGAÇÃO / VATICAN MEDIA

Papa Leão 14 fez primeira audiência após cirurgia no pulmão

Censura na Colômbia

Esquerda atacada

Paredes vazias

“Cultura Woke”

O presidente da Colômbia, Abe-

lardo de la Espriella, iniciou a pro-

metida guerra cultural ao ordenar 

a retirada de 30 peças do Museu 

Nacional, relacionadas à diversi-

dade sexual, ao feminismo e à paz. 

A decisão desencadeou protestos, 

mobilizou instituições culturais 

e levou a Justiça a determinar 

que as obras sejam preservadas 

enquanto o caso é analisado.

Entre os itens estavam objetos 

ligados a figuras de esquerda 
e aos estudantes que impulsio-

naram a Constituição de 1991. 

Entre as peças removidas está 

o chapéu de Carlos Pizarro, 

ex-comandante da guerrilha 

M-19 que assinou um acordo de 

paz em 1989 e foi assassinado 

meses depois, quando concorria 

à Presidência.

Na última sexta (16), visitantes en-

contraram paredes vazias, e a sala 

onde ficavam as peças foi fechada 
para uma suposta reforma. A ins-

tituição continua sem um diretor 

titular nomeado. A ministra da 

Cultura, Paola Holguín, defendeu a 

medida nas redes sociais, afirman-

do que o museu não deve servir 

como instrumento de “doutrinação 

política”, sem explicar os critérios.

No mesmo dia, Espriella discur-

sou na sede do Ministério da 

Cultura e atacou o que chama de 

“cultura woke”, expressão usada 

pela direita para criticar pautas 

progressistas. Ele classificou a 
“cultura woke” como um dos 

grandes “cânceres” que amea-

çam a unidade nacional.

Por Manoella Smith 

(Folhapress)

Câncer do papa era localizado, e 
não requerirá novas terapias
Resultados de novos exames mostram que o câncer diag-

nosticado no papa Leão 14 era localizado e, retirado com 

cirurgia, não exige tratamentos adicionais, afirmou boletim 
médico divulgado nesta quarta (21). O papa recebeu alta no 

último sábado (17) e já está de volta aos trabalhos no Vatica-

no. “Os resultados do exame histológico final e as análises de 
biologia molecular do tecido removido durante a cirurgia do 

Santo Padre foram concluídos hoje. Os achados confirmaram 
o diagnóstico de adenocarcinoma pulmonar, com a doença 

permanecendo localizada. Uma avaliação oncológica sub-

sequente confirmou que não é necessária nenhuma terapia 
adicional”, afirmou comunicado, assinado pelo médico do 
papa, Luigi Carbone, e pelo cirurgião Stefano Margaritora. O 

papa voltou à Praça de São Pedro nesta quarta para realizar 

a primeira audiência geral desde a cirurgia no pulmão. 

Javier Milei chama Pedro Sánchez de ditador

Argentino atribui crise na Europa à esquerda

Sánchez diz ter orgulho de ser de esquerda

O presidente da Argentina, Javier Milei, chamou nesta 

quarta-feira (21) o premiê da Espanha, Pedro Sánchez, de 

“ditador inaceitável” e “ladrão” e pediu aos eleitores que 

“expulsem os socialistas a pontapés”. 

A declaração foi feita durante uma viagem a Madri, na 

qual o argentino manifestou apoio à oposição de direita e 

ultradireita a pouco mais de um mês das eleições anteci-

padas de 29 de novembro. Milei participa de um fórum 

econômico na capital espanhola.

“A Espanha soube acolher centenas de milhares de argentinos 

que fugiram da miséria e da falta de perspectivas, frutos do sinis-

tro socialismo do século 21 e de sua filial argentina, o ‘kirchneris-

mo’, que vocês sofrem regularmente com o inaceitável ditador 

Pedro Sánchez”, afirmou Milei. O ultraliberal ainda chamou 
Sánchez de “ladrão” e “corrupto” e acusou a esquerda europeia 

de provocar a “estagnação brutal” da economia do continente.

Pouco antes dos ataques, Sánchez havia publicado um 

vídeo no X em que afirma ter orgulho de ser “de esquerda”. 
Na mensagem, diz que, se defender o aumento do salário 

mínimo e das pensões e a rejeição à guerra é ser esquerdista, 

assume o rótulo “com muito orgulho”. Na sede do partido de 

Sánchez, em Madri, foi colocada uma faixa que dá as boas-

-vindas a Milei com a mesma expressão e ironiza o lema do 

argentino, que costuma usar uma motosserra como símbolo 

de sua política de cortes.

REPRODUÇÃO/YOUTUBE

Em Madri, argentino ofendeu o primeiro-ministro da Espanha

C O R R E I O 

NO   M U N D O Zelenski aceita 
congelar front, 
e Putin reabre 
negociações

Enquanto o presi-

dente Vladimir Putin 

debatia a reabertura 

de negociações sobre 

a Guerra da Ucrânia 

com o enviado de 

Donald Trump em 

São Petersburgo nes-

ta quarta-feira (21), 

seu rival Volodimir 

Zelenski afirmou 
que um acordo de 

paz pode ser discu-

tido com o congela-

mento imediato das 

linhas de frente no 

seu país.

Questionado por 

um repórter da Fox 

News se toparia pa-

rar a guerra onde ela 

está, o ucraniano disse: “Sim. 

Se tivermos que congelar 

tudo agora, acho que essa é 

a verdadeira maneira de aca-

bar com esta guerra”.

Segundo o monitor ucra-

niano DeepState, Putin hoje 

ocupa 19,4% da Ucrânia, in-

cluindo aí os 7,3% que detinha 

da Crimeia anexada em 2014 

e dos territórios controlados 

por separatistas pró-Rússia 

desde aquele ano, quando o 

governo aliado do Kremlin foi 

derrubado em Kiev.

A coreografia diplomática 
do dia foi empregada em um 

dos piores momentos de Ze-

lenski na guerra iniciada por 

Putin em 2022. Há duas se-

manas, Trump adotou nova-

mente uma política favorável 

a Moscou para tentar solucio-

nar o conflito.
Seja como for, o recado 

foi dado, até porque Trump 

foi ainda mais explícito: nos 

últimos dias, pediu a reali-

zação de eleições e a saída 

de Zelenski, irritado com a 

manutenção dos disruptivos 

ataques com drones a refi-

narias russas. Os parceiros 

europeus de Kiev assistiram 

a tudo com um misto de hor-

ror e impotência.

Apesar de satisfeitos, os 

russos sabem que este é o mo-

dus operandi de Trump, dese-

nhado no livro “A Arte do Ne-

gócio” (1987), então querem 

aproveitar o momento de 

pressão antes que o america-

no resolva aliviar a situação 

de Zelenski e virar-se contra 

Putin, como já fez em outras 

ocasiões.

Assim, ganham tempo si-

nalizando disposição para 

conversas que observadores 

na Rússia temem escamotear 

o fato de que Putin acredita 

em vitória militar contra o vi-

zinho.

O russo afirmou a Witkoff 
que está pronto para reabrir 

em novembro as conversas 

mediadas pelos EUA, que es-

tão estagnadas desde o co-

meço do ano, quando Trump 

voltou sua atenção para o 

Oriente Médio. Zelenski con-

versou com os americanos 

depois, e disse que também 

aceita e gostaria de ver as ne-

gociações em curso já no co-

meço do mês.

Administrando o tempo, 

Putin fez um gesto de boa 

vontade a Steve Witkoff, o 
negociador americano com 

quem se encontrou pela nona 

vez nesta quarta-feira.

No início da reunião de 

três horas com Putin, Wi-
tkoff abusou de mesuras, 
chamando o líder russo de 

“um humanitário”. No seg-

mento aberto do encontro, o 

presidente falou em parceria 

econômica com os EUA, en-

quanto o negociador relatou 

“avanços” na conversa que ti-

vera na véspera em Oslo com 

Zelenski.

Como costuma fazer, 

Trump adotou um tom otimis-

ta ao comentar o cenário. Dis-

se que está “mais perto do que 

nunca” de finalizar a guerra.

THENEWS2/FOLHAPRESS

Ucraniano diz que novas conversas podem 

começar, mas nega ceder terras

Por Igor Gielow 

(Folhapress)
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Canais políticos 
seguem ativos 
na reta final
da eleição 

A tentativa do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE) de 

restringir canais políticos no 

WhatsApp terminou em recuo. 

A Corte chegou a preparar uma 

minuta para suspender canais 

de grande alcance durante o 

período próximo à votação, 

mas a proposta não avançou.

O movimento ocorreu 

em meio ao crescimento do 

“Exército do Lula”, adminis-

trado pelo deputado André 

Janones (Rede-MG), que ultra-

passou 7 milhões de inscritos. 

As medidas, após o próprio 

tribunal estabelecer novas 

regras para esses canais, le-

vanta questionamentos sobre 

a necessidade de novas restri-

ções e a segurança jurídica do 

processo eleitoral.

Para o especialista em Di-

reito Eleitoral e professor da 

Estácio Brasília, Armindo Ma-

doz, o problema não está na 

discordância entre os magis-

trados, mas na justificativa 
para uma nova intervenção. “A 

questão jurídica fundamental 

não está na divergência entre 

os ministros, mas na necessi-

dade de demonstrar quais cir-

cunstâncias justificariam uma 
nova restrição tão próxima da 

votação, sobretudo quando já 

existe regulamentação especí-

fica sobre a matéria.”

MINUTA

A minuta, redigida pelo 

vice-presidente do TSE, An-

dré Mendonça, previa sus-

pender canais político-elei-

torais com mais de 200 mil 

seguidores nas 48 horas an-

teriores e nas 24 horas pos-

teriores à votação de domin-

go (25). A medida alcançaria 

tanto o canal de Janones 

quanto a “Tropa do Flávio”, 

ligada a apoiadores de Flá-

vio Bolsonaro (PL), com cer-

ca de 2 milhões de inscritos.

A proposta surgiu após 

reuniões realizadas nos dias 

16 e 20. Em nota divulgada 

nesta quarta-feira (21), o ga-

binete de Mendonça escla-

receu que houve consenso 

entre os ministros sobre a 

necessidade de discutir o as-

sunto. “A minuta não é uma 

iniciativa individual. A ne-

cessidade de sua elaboração 

parte de um entendimento 

construído em conjunto, o 

texto ainda está em dis-

cussão interna, e qualquer 

versão final depende de de-

liberação colegiada do Tri-

bunal”, destacou.

Segundo a nota, o objeti-

vo seria proteger a integri-

dade da eleição nas horas 

próximas à votação, quando 

não haveria tempo suficien-

te para responder ou corri-

gir conteúdos ilícitos. 

TSE chegou a desistir de restrição, 
mas recuou da iniciativa

ROSINEI COUTINHO/STF

Minuta chegou a ser redigida por André Menonça

Por Beatriz Matos

A parceria Paes e Jaé
Uma relação entre “irmãos”, que não largam a mão do outro 

mesmo em momentos difíceis. A parceria entre a Prefeitura 

do Rio e a concessionária que opera o cartão Jaé vem cau-

sando desconforto entre servidores de carreira do município 

hoje comandado por Eduardo Cavaliere. O que tem incomo-

dado são os privilégios que o Consórcio Bilhete Digital (CBD) 

vem recebendo da Secretaria Municipal de Transportes 

(SMTR), que abriu mão de sua função institucional de exigir 

o cumprimento integral do contrato de licitação assinado no 

fim de 2022.  

E a SMTR?

Não se tem notícia nos corredores do governo municipal, ou 

mesmo por intermédio da imprensa, de qualquer ação de 

fiscalização da SMTR sobre o cartão Jaé, iniciativa do ex-pre-

feito Eduardo Paes. E não é por falta de denúncias ou indícios 

de mau atendimento aos passageiros que utilizam diariamen-

te ônibus e vans municipais, cabritinhos, VLT e BRT. 

Passageiros sem voz

A enxurrada de críticas que vêm sendo feitas regularmen-

te pelos passageiros – basta dar uma olhadinha nas redes 

sociais para perceber o tamanho do problema – não estão 

sendo levadas em consideração. Até agora, nenhuma multa 

aplicada ou cobrança pública para a melhoria do serviço. 

Que parceria é essa?

Rio com programa LGBTI+

O Governo do Rio publicou, nesta 

quarta-feira (21), o Decreto nº 

50.536, que regulamenta o Progra-

ma Estadual Rio Sem LGBTIfobia, 

criado por lei em 2021. A medida 

estabelece diretrizes para a gestão 

e a execução das políticas públi-

cas de combate à violência e à 

discriminação, ampliando o acesso 

da população LGBTI+ aos direitos 

fundamentais.

Movimentos sociais

Gestão do programa

O Rio Sem LGBTIfobia foi construí-

do em diálogo com movimentos 

sociais e o Conselho Estadual dos 

Direitos da População LGBTI. 

A norma prevê que diretrizes, 

objetivos e prioridades sejam 

formulados, sempre que possível, 

em articulação com o conselho, re-

forçando a participação social na 

elaboração das políticas públicas 

de garantia de direitos.

Assinado pelo governador em 

exercício, desembargador Ricardo 

Couto, o decreto atribui à Sub-

secretaria de Políticas LGBTI+ a 

gestão e a coordenação do Rio Sem 

LGBTIfobia. Entre as funções estão 

planejar, monitorar e avaliar ações, 

elaborar protocolos de atendimen-

to, articular redes de proteção e 

promover campanhas, capacita-

ções e ações de conscientização.

DIVULGAÇÃO

Privilégios que o Consórcio vem recebendo anda incomodando

Rede de atendimento

Disque Direitos Humanos

Mais acesso a direitos

O decreto reorganiza a rede de 

atendimento do Rio Sem LGBTIfo-

bia, que reúne Centros de Cida-

dania LGBTI+, Polos de Cidadania 

LGBTI+, Centros Comunitários de 

Cidadania LGBTI+ e serviços pre-

senciais ou de teleatendimento. A 

medida busca integrar os equipa-

mentos e aprimorar a organização 

dos serviços oferecidos à popula-

ção em todo o estado.

A regulamentação disciplina a 

atuação do Disque Cidadania 

e Direitos Humanos, serviço 

gratuito que acolhe, orienta e en-

caminha denúncias de precon-

ceito, discriminação e violência. 

O atendimento também prevê o 

monitoramento dos casos, com o 

objetivo de fortalecer a proteção 

da população LGBTI+ e qualifi-

car a resposta do poder público.

Conforme a estrutura e a capacida-

de operacional de cada unidade, o 

Rio Sem LGBTIfobia poderá ofere-

cer apoio psicossocial e orientação 

para acesso à Justiça, saúde, assis-

tência social, trabalho, emprego e 

renda. O decreto também prevê 

articulação entre os governos 

federal, estadual e municipal, além 

da participação da sociedade civil, 

para ampliar a garantia de direitos.

Pioneiras do futebol feminino no Rio

Marisa, Fanta, Fia, Danda e Pelé, pioneiras da seleção bra-

sileira que começaram a jogar quando o futebol ainda era 

proibido para mulheres no país, vão levar suas histórias às 

escolas municipais do Rio. O projeto batizado de “Pioneiras 

nas Escolas” terá palestras e atividades práticas em gran-

des ginásios de 10 escolas a partir desta quarta-feira (21). 

Ginásios Olímpicos

A iniciativa começa este ano nos Ginásios Educacionais 

Olímpicos e deve chegar a toda a rede em 2027, durante 

a Copa do Mundo Feminina. Uma lição de quem abriu 

caminho dentro de campo e mostrou que lugar de mulher 

é onde ela quiser. A primeira foi nesta quarta-feira (21), na 

Escola Municipal Juan Antonio Samaranch (597 alunos), 

localizada na Rua Marcel Proust 201, Santa Teresa. Cada 

encontro terá duração mínima de três horas e será dividi-

do em dois momentos.

DIVULGAÇÃO

Histórias das atletas nas escolas do Rio
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Flávio diz que quebrará sigilos sob 
condições; Lula aceita exigências

Após ser desafiado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) durante debate 
da Band, o senador e candi-
dato à Presidência Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) encaminhou 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), nesta quarta-feira (21), 
uma petição informando que 
abrirá seus sigilos bancário, 
fiscal e telefônico dos últimos 
20 anos. Porém, somente sob 
uma série de condições dire-

cionadas ao petista. O docu-

mento é endereçado ao vice-

-presidente do TSE e ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), André Mendonça.

Dentre as exigências, Flávio 
quer que Lula quebre os sigilos 
bancários do Instituto Lula, de 
gastos do cartão corporativo 
da primeira-dama Rosângela 
(Janja) Lula da Silva e os sigilos 
bancários do seu ex-chefe de 
gabinete Marco Aurélio San-

tana Ribeiro (conhecido como 
Marcola). A campanha do pe-

tista aceitou as condições e en-

tregará nesta quinta-feira (22) 
o documento oficial solicitando 
as demais quebras de sigilo ao 
TSE. A informação foi adianta-

da ainda na quarta-feira pelo 
senador e coordenador da 
campanha política de Lula, Ca-

milo Santana (PT-CE), durante 
coletiva de imprensa. Segundo 
ele, Lula “não se opõe a abso-

lutamente nada do que Flávio 
está propondo”.

A previsão é que a campa-

nha dele apresente o requeri-
mento na Justiça Eleitoral às 
11h, que é o prazo que a cam-

panha de Lula dá para Flávio 
abrir seu sigilo bancário e tele-

fônico e de seus parentes. “Não 
pode deixar pra depois da elei-
ção”, reiterou Santana.

ENTENDA
No último domingo (18) 

no primeiro debate presiden-

cial entre os candidatos que 
disputarão o segundo turno 
eleitoral neste domingo (25), 
ao ser provocado por Flávio 
sobre acusações de corrupção, 
o presidente Lula desafiou o 
senador a quebrar seus sigilos 
bancários e telefônicos. Na ter-
ça-feira (20), o petista encami-
nhou ao TSE um requerimento 
autorizando a publicidade de 
suas contas, desde que o mes-
mo seja feito por Flávio.

No requerimento encami-
nhado ao TSE, Lula também 

colocou à disposição da Justiça 
também os sigilos da primeira-

-dama, Rosângela (Janja) Lula 
da Silva, e de seus cinco filhos: 
Lurian Cordeiro Lula da Silva, 
Marcos Cláudio Lula da Silva, 
Sandro Luís Lula da Silva, Luís 
Claudio Lula da Silva e Fábio 
Luís Lula da Silva (conhecido 
como Lulinha).

Três dias depois do desafio 
proposto pelo atual presidente, 
Flávio encaminhou a petição 
acusando que a “abertura pro-

posta pelo petista não mostra-

ria nada ao eleitor”.
“Seria uma verdadeira que-

bra para inglês ver, um mero 
gesto feito para as câmeras, 
nada mais do que demagogia 
barata a cinco dias do segundo 
turno. Afinal, a irregularidade 
do patrimônio de Luiz Inácio 
Lula da Silva não está escon-

dida no seu próprio sigilo, mas 
em sigilos de terceiros que são 
por ele utilizados”, acusou Flá-

vio na petição.

VORCARO
Caso o petista divulgue o 

material solicitado por Flávio, 
o senador ainda declarou que 
“não se opõe ao levantamento 
do sigilo de todas as mensagens 
que trocou com o banqueiro 
Daniel Vorcaro”, dono do Ban-

co Master, preso por suspeitas 
de organizar um enorme es-
quema de lavagem de dinheiro, 
fraudes financeiras, corrupção, 
participar de rede de explora-

ção sexual e tráfico de pessoas.
O senador fechou um acor-

do com Vorcaro para o ban-

queiro financiar o filme “Dark 
Horse”, longa-metragem bio-

gráfico do ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL). Vorcaro pro-

meteu contribuir com R$ 134 
milhões e chegou a transferir 
ao menos R$ 61 milhões antes 
de ser preso.

EXIGÊNCIAS
Flávio, então, pede a que-

bra dos sigilos telefônico e te-

lemático de Marcola e demais 
assessores de Lula nos últimos 
oito anos; que o presiden-

te divulgue “as despesas que 
realizou às custas do erário”, 
divulgando o seu cartão corpo-

rativo e o da primeira-dama; 
e o levantamento do sigilo das 
contas das empresas dos filhos 
do presidente, do Instituto Lula 
e de “pessoas próximas que 
receberam recursos do Insti-
tuto Lula e da L.I.L.S. Palestras, 
Eventos e Publicações Ltda”. O 
principal alvo é Lulinha, mas o 
pedido também exige a quebra 
de sigilo de sua esposa, Renata 
de Abreu Moreira.

Flávio também exige que 
o presidente explique “as rela-

ções do governo federal com 
Daniel Vorcaro”, incluindo os 
dados bancários, fiscais, telefô-

nicos e telemáticos dos últimos 
oito anos de João Vaccari Neto, 
ex-tesoureiro do Partido dos 
Trabalhadores.

Ele ainda determinou as 
quebras de sigilo do vice-pre-

sidente do Sindicato Nacional 
dos Aposentados, Pensionistas 
e Idosos (Sindnapi) Frei Chico, 
irmão de Lula, cujo sindica-

to foi apontado como um dos 
envolvidos na operação con-

tra desvios de beneficiários do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). Ainda sobre as in-

vestigações sobre o INSS, Flávio 
pediu transparência sobre as 
relações do governo com a em-

presária Roberta Luchsinger, 
incluindo todos os registros de 
entrada e saída nos Palácios da 
Alvorada e do Planalto.

PESQUISAS
Em meio a esse cabo de 

guerra entre os presidenciá-

veis, a disputa pelo Palácio do 
Planalto segue acirrada. Pes-
quisa Quaest divulgada nesta 
quarta-feira aponta Flávio Bol-
sonaro com 45% das intenções 
de votos e Lula com 44% dos 
votos. Como a margem de erro 
da pesquisa é de dois pontos 
percentuais, os candidatos en-

frentam empate técnico. A pes-
quisa ouviu 2.154 eleitores en-

tre os dias 17 e 20 de outubro.
Uma novidade da Pesquisa 

Quaest é sobre os eleitores in-

decisos. O número de eleitores 
que ainda não sabem em quem 
votarão para presidente no dia 
25 subiu para 14%, em com-

paração aos 7% registrados no 
levantamento anterior.

Outro destaque é a queda 
da rejeição de Lula, que caiu 
seis pontos, de 53% para 47%. 
Flávio também registrou que-

da em sua rejeição, porém mais 
discreta, de 54% para 52%.

Nesta quarta-feira também 
foi divulgada a Pesquisa Meio/
Ideia que, tal como a Quaest, 
reforçou um cenário de alta 
polarização entre Flávio Bol-
sonaro e Lula, com 48% de 
intenção de votos para o sena-

dor, 46% para o petista, 3,4% 
de votos em branco ou nulos 
e 2,6% de indecisos. Conside-

rando os votos válidos, Flávio 
tem 51,1% dos votos válidos 
e o atual presidente 48,9% de 
votos válidos. Como a mar-
gem de erro do levantamento 
é de 2,5 pontos percentuais, 
a situação aponta novamen-

te empate técnico. O levan-

tamento entrevistou 1.500 
eleitores por telefone entre os 
dias 15 a 19 de outubro.

SABATINAS
Nesta quarta-feira estava 

previsto para ambos os presi-
denciáveis participarem de sa-

batinas antes do segundo tur-
no. Após participar de sabatina 
no SBT, estava agendado para 
Lula participar de entrevista 
na TV Record. Na mesma hora 
da sabatina do petista, seria a 
vez de Flávio participar no SBT. 
Contudo, ambas as campanhas 
cancelaram os encontros. A ex-

pectativa é de que eles estejam 
se concentrando para o debate 
presidencial da TV Globo na 
noite desta sexta-feira (23).

Antes do debate, Flávio 
realizará nesta quinta-fei-
ra (22) às 19h uma live com 
aliados em transmissão pelo 
canal TV Celular Flávio Bolso-

naro no YouTube.

Candidato do PL quer quebra de sigilos de Marcola, do Instituto Lula e de cartões corporativos
FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Reta final da campanha promete ser acirradíssima

REPRODUÇÃO/PR

Flávio quer quebra de sigilo também de Marcola

Por Gabriela Gallo
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Governo Trump aponta 
benefícios indevidos a 
empresas brasileiras de 
celulose e fi xa taxa de 9,37%

  O governo de Donald 

Trump concluiu que empre-

sas brasileiras do setor de 

celulose receberam benefí-

cios fi nanceiros considera-
dos indevidos pelas regras 

comerciais norte-america-

nas. Em documento obti-

do pela coluna, o Departa-

mento de Comércio dos 

EUA estabeleceu uma taxa 

de 9,37% sobre as importa-

ções de celulose de alta pu-

reza provenientes do Brasil.

  A decisão é resultado de 

uma investigação sobre sub-

sídios concedidos a produto-

res e exportadores brasileiros. 

O principal alvo da apuração 

foi a Bracell Bahia Specialty 

Cellulose S.A., que integra um 

grupo empresarial com ope-

rações no Brasil.

  "O Departamento de Co-

mércio determina que sub-

sídios sujeitos a medidas 

compensatórias estão sendo 

concedidos a produtores e 

exportadores de celulose de 

alta pureza do Brasil", afi r-
ma o documento.

  Além da Bracell Bahia, as 

autoridades americanas iden-

tifi caram outras três empresas 
vinculadas ao grupo: Bracell 

Bahia Florestal Ltda., Bracell 

SP Celulose Ltda. e Bracell SP 

Florestal Ltda.

  Durante a investigação, 

representantes do governo 

norte-americano realizaram 

verifi cações presenciais, en-
tre maio e junho deste ano, 

para analisar informações 

fornecidas pelo governo 

brasileiro e pela Bracell. Fo-

ram examinados registros 

comerciais, documentos 

contábeis e informações re-

lacionadas aos benefícios re-

cebidos pelas empresas.

  Entre os programas anali-

sados estão benefícios tribu-

tários, empréstimos com con-

dições preferenciais ligados 

ao agronegócio e condições 

de utilização de instalações 

portuárias.

  A taxa de 9,37% foi cal-

culada para a Bracell e es-

tendida aos demais pro-

dutores e exportadores 

brasileiros abrangidos pela 

investigação.

*DECISÃO DEPENDE DE OUTRA 

ETAPA*

  Apesar da conclusão do 

Departamento de Comércio, 

a aplicação defi nitiva da co-
brança depende de uma de-

cisão da Comissão de Comér-

cio Internacional dos Estados 

Unidos (ITC).

  O órgão deverá avaliar 

se as importações brasilei-

ras provocam prejuízos ou 

representam ameaça à in-

dústria americana. Caso a 

conclusão seja favorável à 

existência de dano, os Esta-

dos Unidos poderão deter-

minar a cobrança defi nitiva 
da taxa.

  Se não houver comprovação 

de prejuízo ou ameaça, o pro-

cedimento será encerrado e os 

depósitos eventualmente reco-

lhidos serão devolvidos.

ALAN SANTOS/PR

Trump volta a pressionar o Brasil

  O advogado Marco Auré-

lio Carvalho, que represen-

ta o empresário Fábio Luís 

Lula da Silva, o Lulinha, 

afi rmou à coluna que o fi -
lho do presidente Lula re-

tornará ao Brasil assim que 

for chamado para prestar 

esclarecimentos sobre as 

investigações. Segundo ele, 

Lulinha já se colocou volun-

tariamente à disposição da 

Justiça e da Polícia Federal.

  �O Fábio virá ao Brasil assim 

que for chamado. Eu, inclusi-

ve, coloquei o Fábio à disposi-

ção para prestar esclarecimen-

tos. E nem o ministro André 

Mendonça e nem tampouco o 

delegado-geral da Polícia Fede-

ral entenderam que era o mo-

mento”, afi rmou o advogado.

 Marco Aurélio disse que 

o próprio presidente Lula 

orientou o fi lho a colabo-
rar com as autoridades des-

de o início das investigações. 

�Quero reiterar que o pre-

sidente Lula, desde o início 

  O senador Flávio Bolso-

naro (PL) confi rmou que 
participará do debate da 

TV Globo, marcado para 

sexta-feira (23), e ante-

cipou como pretende se 

comportar diante do pre-

sidente Lula. Em conversa 

com a coluna, o candidato 

afi rmou que está prepara-
do para o confronto e fez 

críticas ao petista.

  �Eu vou ao debate. Não 

sei se Lula vai. Eu vou. E eu 

vou preparado para tudo. 

Lula joga sujo e mente de-

mais sem nenhum pudor�, 

declarou Flávio.

  O senador deverá man-

ter a postura adotada no 

primeiro debate entre os 

dois candidatos, realizado 

pela Band. Na ocasião, Flá-

vio utilizou um tom duro 

contra Lula, o que provo-

cou avaliações diferentes 

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Flávio confi rma presença em 
debate da Globo e diz que Lula 
“joga sujo e mente demais”

Lulinha se colocou à disposição 

Advogado diz que Lulinha voltará ao 
Brasil assim que for chamado pela Justiça

entre seus aliados.

  Uma ala próxima ao sena-

dor considera que ele foi exces-

sivamente duro com o presiden-

te, postura que poderia produzir 

um efeito contrário ao esperado 

no cenário eleitoral.

  Já integrantes da campanha 

de Flávio defendem a estraté-

gia. Segundo eles, o parlamen-

tar buscou resgatar o DNA que 

marcou a trajetória política de 

seu pai, o ex-presidente Jair Bol-

sonaro, conhecido pelos emba-

tes com o PT.

O senador deverá manter a 

postura adotada no primeiro 

debate entre os dois candidatos

desse processo, pediu para o 

Fábio se colocar à disposição da 

Justiça. Foi o que eu fi z, de for-
ma voluntária e espontânea�.

  O advogado afi rmou ainda 
que comunicou ao ministro An-

dré Mendonça (STF) e ao dire-

tor-geral da Polícia Federal, An-

drei Rodrigues, a disposição de 

Lulinha de apresentar informa-

ções pessoais às autoridades.

  �Nós levamos ao conhe-

cimento do ministro André 

Mendonça e também do de-

legado-geral da Polícia Fe-

deral, meu querido colega 

doutor André Rodrigues, a 

disposição do Fábio de apre-

sentar, repito, de forma vo-

luntária e espontânea, o seu 

sigilo fi scal, o seu sigilo ban-
cário e, inclusive, o seu sigilo 

telemático�.
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Após assumir o GDF, Celina Leão disputa o 

segundo turno na capital federal

Mulheres se tornaram as principais puxadoras de voto e lideranças da direita brasileira

Em mais de 200 anos de histó-

ria do Senado Federal, nenhuma 

unidade da Federação jamais havia 

ocupado suas três cadeiras simulta-

neamente com mulheres. O Distrito 

Federal alcançou essa marca após as 

eleições de outubro de 2026, quando 

as recém-eleitas Michelle Bolsonaro 

e Bia Kicis se juntaram à senadora 

em exercício Damares Alves. Elas as-

sumirão os mandatos juntas a partir 

de fevereiro de 2027.

Esse fenômeno ocorre em para-

lelo à liderança do Executivo local 

pela governadora Celina Leão, que 

assumiu o comando do GDF e pas-

sou a disputar o segundo turno das 

eleições. A união de uma bancada 

integralmente feminina no Senado 

com o comando do governo local 

centraliza o poder político da capital 

nas mãos de lideranças mulheres, 

um cenário raríssimo na história das 

administrações estaduais brasileiras.

Esse marco histórico também re-

desenha as análises sobre o voto fe-

minino no Brasil. Diferente do histó-

rico do início dos anos 2000, em que 

o avanço das mulheres na política era 

muito associado a partidos de esquer-

da, a confi guração do DF demonstra 
a consolidação de uma forte vertente 

feminina conservadora e de direita. 

As três senadoras compartilham o 

alinhamento com a base bolsonaris-

ta, indicando que o eleitorado do DF 

escolheu mulheres com base em suas 

pautas ideológicas e de valores.

Sob a ótica quantitativa, o Distri-

to Federal serve como um divisor de 

águas e um estímulo. Ele prova que 

as barreiras estruturais que histori-

camente mantiveram as mulheres 

longe do Parlamento podem ser su-

peradas nas urnas. Em um país que 

historicamente amarga posições bai-

xas em rankings internacionais de 

igualdade de gênero no Legislativo, o 

DF desponta com 100% de represen-

tação feminina na Câmara Alta.

Enquanto o DF elegeu uma bancada 

totalmente feminina, o restante do país 

ainda avança a passos lentos. O próprio 

sistema partidário nacional ainda im-

põe sérias barreiras de fi nanciamento 
e visibilidade para candidatas mulheres 

sem padrinhos políticos fortes.

O avanço no DF foi fortemente 

impulsionado pela projeção nacio-

nal e pelo recall político das candida-

tas, uma realidade que não se repete 

facilmente para lideranças femini-

nas em outros estados do país.

Brasília é um exemplo de que a 

história pode ser reescrita nas urnas, 

mas sua confi guração atual refl ete 
um fenômeno político muito especí-

fi co da capital, e o desafi o de univer-
salizar essa representatividade em 

todo o Brasil continua.

A reeleição de Raquel Lyra (PSD) 

DIVULGAÇÃO/PL MULHER

REPRODUÇÃO DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Michelle Bolsonaro garantiu 

uma cadeira no Senado pelo DF

Bia Kicis foi eleita senadora pelo DF Fernanda Louback, vice-governadora eleita do Rio
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Por Cláudio Magnavita*

ao governo de Pernambuco no primei-

ro turno reafi rma o protagonismo fe-
minino na política de alto escalão. Ao 

mesmo tempo, sua força política guar-

da paralelos importantes � e também 

contrastes evidentes � com a trajetória 

de Celina Leão (PP) no Distrito Federal.

Raquel foi a única mulher eleita gover-

nadora no primeiro turno em 2026. Sua 

vitória não foi baseada apenas em discur-

sos de inclusão, mas sim na aprovação 

popular de seu mandato e na habilidade 

de costurar alianças de centro de forma 

pragmática. Ao vencer novamente ao lado 

de sua vice, Priscila Krause (PSD), o estado 

de Pernambuco mantém uma chefi a de 
Executivo puramente feminina, provando 

que governos liderados por mulheres dei-

xaram de ser um ponto fora da curva para 

virar uma realidade estabelecida.

Raquel Lyra e Celina Leão possuem 

trajetórias semelhantes. Ambas cons-

truíram suas bases na política partidária 

tradicional. Raquel foi deputada esta-

dual e prefeita de Caruaru; Celina Leão 

foi deputada distrital e federal. Ambas 

são conhecidas pela capacidade de ne-

gociar com amplas frentes de partidos.

Raquel e Celina assumiram o pro-

tagonismo enfrentando desconfi anças 
iniciais e souberam usar a máquina 

pública para pavimentar a liderança. 

Celina assumiu defi nitivamente o go-
verno do DF após a renúncia de Ibaneis 

Rocha, provando sua força política ao 

liderar com folga a corrida eleitoral.

Outras mulheres se destacam na dis-

puta deste segundo turno. Mailza Assis 

(PP) é a atual governadora do Acre, tendo 

assumido o cargo após a renúncia do titu-

lar Gladson Cameli em abril de 2026. Ela 

disputa a reeleição no segundo turno con-

tra o senador Alan Rick (Republicanos).

No Tocantins, a Professora Dorinha 

(União Brasil) avançou para o segun-

do turno no  estado para disputar o 

comando do estado contra Vicentinho 

Júnior (PSDB).

No Amazonas, a Professora Maria 

do Carmo (PL) disputa o segundo turno 

para o governo amazonense contra o 

senador Omar Aziz (PSD).

Até o início do processo eleitoral de 

2026, o Brasil contava com outras mulhe-

res no comando dos Executivos estaduais 

que não disputaram ou não venceram 

novos mandatos de governadoras no 

primeiro turno. No Rio Grande do Norte 

Fátima Bezerra (PT) e leita em 2018 e ree-

leita em 2022, ela cumpre o seu segundo 

mandato consecutivo até o fi nal de de-
zembro de 2026 e no Pará Hana Ghassan 

(MDB) era vice-governadora e assumiu o 

comando do Pará em 2026 com a desin-

compatibilização do titular para disputar 

outras vagas nas eleições.

No Rio teremos uma nova vice-gover-

nadora. Fernanda Louback (PL) venceu 

as eleições de outubro de 2026 na chapa 

encabeçada pelo governador eleito Dou-

glas Ruas (PL), consagrando a vitória no 

primeiro turno após uma retotalização de 

votos determinada pela Justiça Eleitoral.

O perfi l de Fernanda Louback e o 
papel estratégico que ela desempenhará 

na futura administração do estado mos-

tram sua forte ligação com pautas so-

ciais e a ala conservadora. Nascida em 

Nova Friburgo e radicada em Niterói, 

Fernanda tem 46 anos, é formada em 

Educação Física e atua como empre-

sária do ramo de joias e semijoias. No 

início dos anos 2000, trabalhou na te-

levisão e ganhou notoriedade pública 

ao vencer o concurso Miss Rio de Ja-

neiro em 2003.

Sua ascensão na política fl uminen-
se ocorreu pelo Partido Liberal (PL). 

Após tentativas anteriores, foi eleita 

vereadora em Niterói nas eleições de 

2024 (assumindo o mandato em 2025), 

onde presidiu a Comissão de Defesa 

dos Direitos da Juventude, do Idoso e 

da Pessoa com Defi ciência. É conheci-
da também por autoria de projetos de 

repercussão local, como a chamada 

�Lei Anti-Oruam� no município.

Fernanda é mãe de dois fi lhos au-
tistas, fator que moldou sua princi-

pal bandeira de atuação pública. Na 

estrutura partidária, assumiu a pre-

sidência do PL Mulher em Niterói e 

consolidou uma relação de forte pro-

ximidade com a ex-primeira-dama 

Michelle Bolsonaro, posicionando-se 

fi rmemente no campo conservador e 
na ala da direita voltada para causas 

sociais e de inclusão.

Fernanda Louback terá um papel 

Executivo central e ativo no Palá-

cio Guanabara. O governador eleito 

Douglas Ruas já a confi rmou como 
a primeira integrante do seu secre-

tariado. Ela assumirá o comando da 

recém-criada Secretaria de Estado da 

Inclusão e da Mulher.

A nova pasta liderada pela vice-go-

vernadora nascerá com orçamento 

próprio, dando a ela poder real de in-

vestimento e execução de programas.

A grande conclusão sobre as elei-

ções de 2026 é que o crescimento 

da importância da mulher na polí-

tica brasileira atingiu um patamar 

de maturidade inédito, caracteriza-

do pela diversidade ideológica, pela 

conquista de espaços de poder real 

e pela consolidação da direita femi-

nina. O ano de 2026 enterrou de vez 

a ideia de que a bancada feminina 

funciona como um bloco homogê-

neo ou puramente simbólico.

O avanço de fi guras como Celina 
Leão, Michelle Bolsonaro, Bia Kicis e 

Damares Alves no DF, além de Fer-

nanda Louback no Rio de Janeiro, 

demonstra que as mulheres se torna-

ram as principais puxadoras de voto 

e lideranças da direita brasileira. A 

força eleitoral feminina não está mais 

restrita a pautas progressistas; ela se 

consolidou fortemente no campo con-

servador, unindo a defesa dos valores 

familiares e pautas sociais (como a in-

clusão e o apoio a mães atípicas) a um 

forte capital político focado na direita.

*Cláudio Magnavita é diretor 

de Redação do Correio da Manhã
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Economista-chefe da Warren Investimentos, Felipe Salto foi entrevistado por José Roberto Maluf, no programa Perfil Poder

Economista Felipe Salto explica 
a real situação da economia 

brasileira: “Falta planejamento”
Economista-chefe da Warren Investimento sressalta a necessidade urgente de planejamento 

estratégico a longo prazo para superar a estagnação produtiva e o endividamento público
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

Felipe Salto foi Secretário da Fazenda e Planejamento do Estado de São Paulo, durante o govenro de Rodrigo Garcia

A 
trajetória finan-

ceira do Bra-

sil exige aten-

ção redobrada 

diante dos de-

sequilíbrios estruturais que 

comprometem o desenvol-
vimento nacional. Durante 
entrevista ao programa Per-

fil Poder, o economista-chefe 
da Warren Investimentos, 
Felipe Salto, apresentou um 
diagnóstico contundente 
sobre a realidade fiscal e os 
obstáculos enfrentados pela 
economia brasileira, ressal-
tando a necessidade urgente 
de planejamento estratégico 
a longo prazo para superar a 
estagnação produtiva e o en-

dividamento público.
O especialista pontuou 

que o déficit nas contas do 
governo atua como princi-
pal impulsionador para a 
manutenção de patamares 
elevados nos juros bási-
cos. Segundo o analista, o 
modelo tributário vigente 
gera distorções mercadoló-

gicas severas, a exemplo da 
chamada guerra fiscal en-

tre os estados, incentivan-

do a migração de empresas 

para regiões com incentivos 
agressivos ou até para países 
vizinhos. 

Ao analisar os impactos 
da Emenda Constitucional 
132, o economista destacou: 
“O Brasil perdeu a capaci-

dade de planejar. E não tem 
vento bom para navio sem 
rumo. É esse o problema.”

Na visão do analista, o de-

sequilíbrio na arrecadação 
do Estado funciona como a 
raiz para a manutenção dos 

encargos bancários elevados 
na praça. Ele detalhou o me-

canismo que amarra o avan-

ço do mercado interno: 
“Tem um problema gran-

de na economia brasileira, 
que tem a ver com as contas 

públicas, as contas do gover-

no. A gente tem um déficit, 
esse déficit precisa ser re-

solvido e a dívida também é 
muito grande, a dívida públi-
ca. É por isso que a taxa de 
juros é muito alta no Brasil.”

PERSPECTIVAS POLÍTICAS E O 
CENÁRIO PARA O PRÓXIMO GOVERNO

Além dos gargalos fiscais, 
o debate abordou o cenário 
político para o pleito pre-

sidencial, marcado por po-

larizações históricas e pela 
necessidade de reconstru-

ção ética nas instituições 
públicas. Salto enfatizou que 
o debate eleitoral deveria 
priorizar propostas concre-

tas para o fortalecimento 
produtivo, a redução das 
desigualdades sociais e a 

estabilidade fiscal. Ao final, 
o especialista deixou uma 

mensagem inspiradora aos 
jovens que ingressam no 
mercado de trabalho: “Você 
tem que se preparar, tem 
que estudar, aproveitar as 
oportunidades, agarrar com 
força essas oportunidades 
que surgem e saber que sem 

educação e sem dedicação e 

muito trabalho você não vai 
chegar a lugar algum.”

Da Redação
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As iniciativas são para melhorar a experiência dos passageiros.

CPTM contrata madeireira por R$ 5,6 milhões 
com histórico de autuações ambientais
Apesar do histórico, empresa de MT está regularizada em sistema de madeira legal para fornecer dormentes

A Companhia Paulista de 

Trens Metropolitanos (CPTM) 

homologou uma licitação de 

R$ 5.677.283 para o forneci-

mento de dormentes de ma-

deira utilizados na infraestru-

tura ferroviária. A vencedora 

do Pregão Eletrônico AR00726 

foi a Indústria e Comércio de 

Madeiras Três Guri Ltda., se-

diada em Marcelândia, no 

Mato Grosso, que possui regis-

tros de autuações ambientais 

do Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Na-

turais Renováveis (Ibama). A 

homologação foi publicada no 

Diário Oficial do Estado em 16 
de outubro. A ata de registro 

de preços, assinada no dia 14, 
tem vigência de 12 meses. 

O Correio da Manhã identi-

ficou registros de procedimen-

tos administrativos ambientais 

envolvendo a madeireira. Um 

deles, de 2005, refere-se ao re-

cebimento e armazenamento 

de 158,375 metros cúbicos de 
madeira da espécie itaúba sem 

a documentação exigida. Ou-

tro, de 2020, envolve autuação 

e termo de embargo relaciona-

do às atividades de serragem, 

beneficiamento e comerciali-

zação de madeira.

O sócio-administrador da 

empresa, Algacir Fistarol, tam-

bém figura em uma ação civil 
pública movida pelo Minis-

tério Público de Mato Grosso, 

relacionada ao desmatamento 

de 398,59 hectares de floresta 
amazônica, mas uma sentença 

de primeira instância foi anula-

da pelo TJ-MT.

Apesar dos registros, con-

sulta ao CADMADEIRA, cadas-

tro estadual de comerciantes 

de madeira, mostra que a 

empresa apresenta situação 

regular com validade até 20 

de janeiro de 2027. O sistema 

também aponta regularidade 

nos registros de infrações es-

taduais e federais, no Cadastro 

Técnico Federal e no Documen-

to de Origem Florestal.

Posicionamento da CPTM

Questionada pelo Correio 

da Manhã, a CPTM informou 

que a habilitação seguiu a le-

gislação e as exigências do 

edital. Segundo a companhia, 

foram analisados documentos 

jurídicos, fiscais, econômico-

-financeiros e técnicos, sem 
identificação de impedimen-

tos legais ou administrativos à 

participação da madeireira.

DIVULGAÇÃO/DNIT

Dormentes de madeira são usados na sustentação dos trilhos; CPTM diz que fará fiscalização da origem e rastreabilidade do material fornecido pela empresa.

O Metrô de São Paulo co-

meçou a aceitar pagamentos 

via Pix para a compra de 

bilhetes QR Code nas má-

quinas de autoatendimento 

das estações. A novidade foi 

disponibilizada inicialmente 

na Linha 1-Azul, na terça-

-feira (20), e será implantada 

gradualmente nas demais 

linhas até 30 de outubro. A 

iniciativa amplia as opções 

de pagamento e facilita o 

acesso dos passageiros ao 

transporte público.

A configuração das má-

quinas será realizada por eta-

pas. Até 22 de outubro, todos 

os equipamentos da Linha 

1-Azul estarão habilitados. 
Na Linha 2-Verde, a implan-

tação ocorre nos dias 23 e 26, 

na Linha 3-Vermelha, em 27 

e 28, e na Linha 15-Prata, em 
29 e 30 de outubro. As máqui-

nas, operadas pela Autopass 

por meio do sistema TOP, es-

tão disponíveis em todas as 

estações e emitem bilhetes 

unitários impressos na hora. 

Antes da novidade, os equi-

pamentos já aceitavam car-

tões de débito.

Outra alternativa é o paga-

mento por aproximação dire-

tamente nas catracas. A mo-

dalidade foi introduzida pelo 

Metrô em dezembro de 2025 

e ampliada em setembro de 

2026 para todas as catracas 

das estações. O sistema acei-

ta cartões de crédito e débito 

físicos ou virtuais, incluindo 

aqueles cadastrados em car-

teiras digitais de smartphones 

e smartwatches.

Com a ampliação das op-

ções, os usuários podem es-

colher a forma de pagamento 

mais adequada ao seu des-

locamento, sem depender 

dos guichês ou de cartões de 

transporte. A medida também 

busca agilizar a compra de bi-

lhetes e facilitar o acesso às li-

nhas do sistema metroviário.

Segundo o Metrô, a adoção 

de novas tecnologias faz par-

te dos esforços para melhorar 

a experiência dos passageiros 

e atender às diferentes ne-

cessidades de quem utiliza o 

transporte público na capital 

paulista. A implantação gra-

dual do Pix nas máquinas 

permite a disponibilidade do 

recurso em toda a rede.

Passagens do Metrô poderão ser pagas direto com Pix

A estatal explicou que exi-

giu Certificado de Regularida-

de do Ibama e inscrição ativa 

no Cadastro Técnico Federal. 

Para formalizar o contrato, a 

vencedora deverá apresentar 

Licença Ambiental de Ope-

ração, cadastro vigente no 

CADMADEIRA e registro no 

sistema de Documento de Ori-

gem Florestal (DOF). A CPTM 

acrescentou que “a madeira 

deverá ter origem em manejo 

sustentável ou reflorestamen-

to. Os dormentes precisarão 

conter plaquetas individuais 

de rastreabilidade, com identi-

ficação da procedência, forne-

cedor e espécie vegetal. Cada 

lote será fiscalizado no recebi-
mento, mediante apresentação 

de nota fiscal, documentação 
de origem florestal, boletim de 
inspeção e relatório técnico”.

Posicionamento da empresa

A Madeireira Três Guri, 

por meio de seu representan-

te em SP, Eduardo Machado, 

afirmou que o processo junto 
à CPTM foi “conduzido com ri-

gor, observando as exigências 

legais, regulatórias e documen-

tais”. Machado informou que 

“compromissos contratuais de 

confidencialidade impedem 
a divulgação de informações 

específicas sobre contratos”. 
Segundo ele, “a madeireira 

mantém compromisso com a 

conformidade e a responsabi-

lidade ambiental”. Ele também 

encaminhou documentação do 

CADMADEIRA para confirmar 
a regularidade.

Da Redação

Por Andre Souza
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Mortes no 
trânsito sobem; 
motos somam 
48% dos óbitos
Cidade tem 782 mortes de janeiro a 
setembro, segundo dados do Infosiga

A cidade de São Paulo re-

gistrou 782 mortes no trân-

sito entre janeiro e setembro 

de 2026, aumento de 1,5% em 

relação ao mesmo período 

de 2025, quando houve 770 

óbitos. Os motociclistas foram 

379 das vítimas, cerca de 48% 

do total. Os números são do 

Infosiga, sistema de monito-

ramento do Departamento 

Estadual de Trânsito de São 

Paulo (Detran-SP).

O total de pessoas mortas 

em motocicletas foi o maior 

para os primeiros nove me-

ses do ano desde o início da 

série histórica, em 2015. Na 

comparação com os 364 re-

gistros de 2025, houve alta de 

aproximadamente 4%. O re-

sultado equivale, em média, 

a uma morte a cada 17 horas 

na capital paulista.

Considerando todos os 

usuários das vias, o acumula-

do de 2026 é o terceiro maior 

da série para o intervalo de 

janeiro a setembro. O núme-

ro ficou abaixo dos 841 óbi-
tos registrados em 2015 e dos 

798 de 2024. A média neste 

ano foi de quase três mortes 

por dia. Setembro teve 108 ví-

timas fatais e foi o mês mais 

letal do período.

Entre ciclistas, as mortes 

passaram de 22 para 26 na 

comparação com os nove 

primeiros meses de 2025, au-

mento de cerca de 18%. Já en-

tre ocupantes de automóveis, 

os registros caíram de 68 para 

65, redução de 4,4%. Os dados 

foram divulgados pelo Infosi-

ga na segunda-feira (19).

No grupo de motociclistas, 

90% das vítimas eram ho-

mens. A faixa etária com mais 

mortes foi a de 20 a 34 anos. 

As colisões responderam por 

53% dos casos, e 311 dos 379 

óbitos ocorreram em vias ur-

banas. Junho teve o maior 

número mensal de mortes de 

pessoas em motocicletas nes-

te ano, com 50 registros.

Procurada sobre os re-

sultados, a Prefeitura de São 

Paulo informou, por meio da 

Companhia de Engenharia de 

Tráfego (CET), que mantém 

ações para ampliar a segu-

rança viária. A administração 

citou a Faixa Azul, sinaliza-

ção voltada à circulação de 

motos, presente em 46 vias e 

com extensão total de 232,7 

quilômetros.

Segundo a Prefeitura, a es-

trutura atende cerca de 500 

mil motociclistas por dia. O 

executivo atribui à iniciati-

va uma redução de 26,6% 

na taxa de severidade dos 

sinistros com motocicletas. 

A CET informou que iniciou, 

em outubro, o curso gratuito 

Motociclista Seguro, para pre-

venção de acidentes e aper-

feiçoamento da pilotagem.

Guilherme Nafalski, ge-

rente de relações institucio-

nais do Instituto Cordial, re-

laciona o cenário ao aumento 

das viagens de moto para 

trabalhar e à redução do uso 

do transporte coletivo após a 

pandemia. Para ele, a respos-

ta exige redução de velocida-

des, fiscalização, intervenções 
em pontos críticos e execução 

do Plano de Segurança Viária.

O pesquisador também 

cita estudo do Instituto Cor-

dial, de universidades e da 

WRI Strategies que identifi-

cou aumento de mortes em 

cruzamentos durante a im-

plantação da Faixa Azul. Ele 

defende políticas integradas 

e intervenções orientadas por 

dados para enfrentar as mu-

danças nos deslocamentos. 

Entre outubro de 2025 e 

setembro de 2026, a Marginal 

Pinheiros foi a via com mais 

mortes na cidade, com 14 óbi-

tos em sete acidentes fatais. 

No período, foram registra-

dos 487 sinistros na marginal. 

A Prefeitura diz realizar ope-

rações em locais com maior 

concentração de acidentes e 

adota medidas para proteger 

os pedestres nas ruas. 

No conjunto do estado, o 

movimento foi diferente do 

observado na capital: as mor-

tes no trânsito recuaram 4% 

nos nove primeiros meses de 

2026 em relação ao mesmo 

intervalo de 2025. Os óbitos 

de motociclistas, porém, cres-

ceram 2%. O Detran-SP afir-

mou que mantém iniciativas 

de educação e fiscalização 
para reduzir mortes e lesões 

em motoristas e condutores.

FERNANDO FRAZAO/AGENCIA BRASIL

Cidade de São 

Paulo registrou 

782 mortes no 

trânsito entre 

janeiro e 

setembro de 

2026. Motociclis-

tas foram 379 

das vítimas, 

cerca de 48%

Seminário debate empregos verdes e equidade racial

O acesso da população 

negra aos empregos verdes 

e às oportunidades da eco-

nomia de baixo carbono será 

tema de um seminário em 

27 de outubro, no Insper, na 

Vila Olímpia, zona sul de São 

Paulo. Promovido pelo Cen-

tro de Estudos das Relações 

de Trabalho e Desigualdades 

(CEERT), o encontro será das 

9h às 19h e com pesquisado-

res e representantes da so-

ciedade civil, do poder públi-

co e de outras organizações.

A programação discutirá 

a inclusão da equidade ra-

cial nas políticas climáticas, 

na formação profissional 
e na geração de trabalho e 

renda. Entre os temas estão 

as condições de acesso às 

ocupações ligadas à transi-

ção energética e a participa-

ção da população negra nas 

decisões sobre desenvolvi-

mento econômico.

O credenciamento para 

o encontro começa às 9h. A 

abertura institucional está 

prevista para as 10h, com 

Daniel Bento Teixeira, dire-

tor-executivo do CEERT, e 

Victoria Santos. Na sequên-

cia, das 10h30 às 12h30, o 

primeiro painel apresentará 

resultados de publicações 

apoiadas pelo Instituto Cli-

ma e Sociedade (iCS) sobre 

empregos verdes, equidade 

racial e transição justa.

Com mediação de Julia 

Rosemberg, a mesa terá An-

dré Rosemberg, Ellen Mo-

nielle, Fernanda de Melo, 

João Carlos Santos Oliveira, 

Mário Rogério e Natália Sil-

va. O debate abordará diag-

nósticos e recomendações 

para políticas climáticas, 

considerando raça, gênero, 

juventude, território e condi-

ções de trabalho.

Após o almoço, das 14h 

às 15h30, Ana Luiza Canal-

li, Daniel Bento Teixeira, 

Elisangela Paim e María del 

Carmen Villarreal discutirão 

desafios e perspectivas dos 
empregos verdes. A media-

ção será de Winnie Santos. 

A mesa tratará de experiên-

cias latino-americanas e 

das relações entre transição 

energética, justiça climática, 

desenvolvimento territorial 

e trabalho digno.

PAINEL

Das 16h às 17h30, outro 

painel abordará a participa-

ção de jovens negros em res-

postas à crise climática, com 

experiências dos programas 

Colmeia e Prosseguir. Parti-

cipam Dinelma Gonçalves, 

Gabriela Alves, Raíssa Calda 

e Luanda Mayra, com me-

diação de Samara Rezende. 

A discussão inclui formação 

técnica, iniciativas comuni-

tárias e geração de renda.

O seminário será no Au-

ditório StefÏ do Insper, na 
Rua Uberabinha, s/n, Vila 

Olímpia. As inscrições estão 

disponíveis no endereço ht-

tps://eventos.ceert.org.br/. O 

encerramento do evento está 

previsto para as 19h.

DIVULGAÇÃO/IMPRENSA CEERT

Evento reúne pesquisadores e organizações da sociedade civil

Da Redação
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Suzano

Sâo Caetano do Sul

Suzano oferece 868 vagas de 

emprego nesta semana pelo 

programa Suzano Mais Emprego. 

Entre os destaques estão auxiliar 

de serviços gerais, ajudante geral, 

auxiliar de produção, instalador 

de equipamentos e costureira (50 

cada). Há oportunidades para 

diferentes níveis de escolaridade, 

inclusive sem experiência. Consul-

te as vagas no site da prefeitura.

O vereador Daniel Córdoba (PSD) 

solicitou o reforço das rondas da 

Guarda Civil e da Polícia Militar 

no centro comercial de São Caeta-

no. As medidas buscam ampliar a 

segurança nos horários de maior 

movimento. O parlamentar cita 

relatos de vandalismo e pede 

mais policiamento para proteger 

trabalhadores e consumidores 

que circulam pela região.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE ARUJÁ

Vereadores aprovaram a Lei de Acesso à Informação em Arujá

POR LUIGI FREIRE 
(ESTAGIÁRIO) E 

RAFAEL CHINAGLIA

Cotia

Carapicuíba

Mogi das Cruzes

Guarulhos

O vereador Eduardo Nascimento 

(PSB) foi eleito por unanimi-

dade presidente da Câmara 

Municipal de Cotia para o biênio 

2027-2028. A escolha ocorreu 

nesta terça-feira (20), durante 

a 34ª Sessão Ordinária. Profes-

sor Osmar (Republicanos) será 

vice-presidente, Yago Bezerra 

(União) ocupará a 1ª Secretaria e 

Hernane (PP), a 2ª.

A vereadora Denise Alexandre 

(PL) solicitou o remanejamento 

de placas de “Proibido Estacio-

nar” no Parque Santa Tereza, em 

Carapicuíba. A indicação busca 

facilitar a passagem do cami-

nhão de lixo e melhorar a circu-

lação de veículos. A parlamentar 

teve aprovada uma moção em 

homenagem ao motociclista Pe-

dro Ferro, campeão de Enduro.

A Câmara de Mogi das Cruzes 

aprovou projeto que declara a 

Associação Esportiva Portugue-

sa Mogi, na Vila Suíssa, como 

entidade de utilidade pública. 

A proposta, do vereador José 

Farofa (PL), reconhece a atuação 

da associação, fundada em 2024, 

na inclusão social pelo esporte. A 

medida permite buscar recursos 

públicos e benefícios fiscais.

A Câmara Municipal de Gua-

rulhos informa que a Sessão 

Ordinária prevista para esta 

quarta, não foi realizada. Confor-

me determinação da Presidência 

da Casa, as pautas previstas para 

hoje serão remanejadas para a 

próxima Sessão Ordinária, que 

será realizada na segunda (26/10), 

a partir das 14h, no Plenário da 

Câmara Municipal de Guarulhos.

Arujá votam Orçamento 2027 e 
maior transparência às emendas
A Câmara Municipal de Arujá aprovou, em primeira dis-

cussão, o projeto da Lei Orçamentária Anual (LOA) de 2026. 

Com a aprovação, foi aberto o prazo para apresentação de 

emendas ao orçamento, que poderá ser feito até 28 de outu-

bro. A segunda votação está prevista para 30 de novembro, 

enquanto a redação final será analisada em 7 de dezembro. 
Na mesma sessão, os parlamentares aprovaram propostas da 

Mesa Diretora relacionadas à Lei de Acesso à Informação, à 

transparência das emendas parlamentares e à manutenção 

do Orçamento Participativo. Também foram aprovados nove 

projetos de lei, que seguem para sanção ou veto do prefei-

to. As propostas tratam de temas como combate aos golpes 

virtuais e ao bullying, consumo sustentável, valorização do 

comércio local, inclusão de pessoas com Transtorno do Es-

pectro Autista (TEA) e busca por pessoas desaparecidas.

Sâo Bernardo aprova projeto sobre comemoração

Instituto é declarado de utilidade pública em Ferraz

Barueri aprova apoio a autistas adultos e na velhice

A Câmara de São Bernardo recebeu propostas para ins-

tituir o Dia do Profissional da Limpeza e alterar a home-

nagem ao Dia do Garçom e do Hoteleiro. Também foram 

apresentados projetos para conceder títulos de Cidadão 

São-Bernardense a Thiago Trindade da Silva e Raimundo 

Davi Bezerra, além de homenagem à Associação Harmonia 

de Educação e Cultura. A pauta inclui moções de congratu-

lação a professores de capoeira, pelo trabalho de preserva-

ção da cultura afro-brasileira e formação cidadã.

A Câmara de Ferraz de Vasconcelos aprovou a declaração de 

utilidade pública do Instituto Melo Cordeiro (IMC), associação 

sem fins lucrativos que atende 500 crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade. Fundada em 2011, a entida-

de desenvolve projetos de educação, formação e desenvolvi-

mento. Com o reconhecimento, poderá receber apoio finan-

ceiro institucional da Prefeitura e ampliar o atendimento.

A Câmara de Barueri aprovou projeto que cria política de 

apoio a pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

na vida adulta e envelhecimento. De autoria do vereador 

Helio Junior (PL), a proposta prevê planos para organizar 

cuidados, saúde, moradia, autonomia e convivência social. 

O texto busca prevenir o abandono e reduzir a sobrecarga 

de familiares e cuidadores. O planejamento respeitará as 

escolhas e os direitos da pessoa com TEA. A proposta segue 

para sanção do prefeito Beto Piteri (Republicanos).

ARQUIVO CMSBC / ELOISA PIOLA

Vereadores aprovaram moções e propostas de datas comemorativas

C O R R E I O  

G RANDE      S P

Sessão de 
Guarulhos 
aprova projeto de 
moradia popular

As comissões de Direitos 

Humanos e de Finanças e Or-

çamento da Câmara de Gua-

rulhos deram parecer favorá-

vel ao Projeto de Lei 230/2026, 

enviado pela Prefeitura, du-

rante reuniões ordinárias 

realizadas nesta segunda-fei-

ra (19/10). A proposta altera 

a Lei nº 7.150/2013, que trata 

da implantação de moradias 

do Minha Casa, Minha Vida 

– Faixa 1 e prevê isenções tri-

butárias.

O projeto amplia as possi-

bilidades de doação de imó-

veis municipais destinados a 

empreendimentos habitacio-

nais. Além da transferência 

ao Fundo de Arrendamento 

Residencial, prevista na le-

gislação atual, o texto passa 

a permitir doações a em-

preendimentos vinculados ao 

Fundo de Desenvolvimento 

Social. A proposta também es-

tende a esses projetos as isen-

ções de IPTU e ITBI já previs-

tas na lei municipal.

Segundo a Prefeitura, a 

medida busca ampliar as al-

ternativas para viabilizar mo-

radias populares e beneficiar 
famílias de baixa renda. Na 

Comissão de Direitos Huma-

nos, o parecer favorável foi 

acompanhado pelo presiden-

te, Lamé (PCdoB), e pelo ve-

reador Daniel Santos (PP).

Na Comissão de Finanças 

e Orçamento, os três integran-

tes — Geleia Protetor (PSD), 

Pastor Adalberto (Mobiliza) 

e Leandro Dourado (Mobili-

za) — participaram das deli-

berações, e o parecer ao PL 

230/2026 foi unânime. Dou-

rado afirmou que a proposta 
é voltada às famílias mais ca-

rentes e destacou que o Exe-

cutivo apresentou a forma de 

compensação da renúncia de 

receita decorrente das isen-

ções tributárias.

A comissão analisou favo-

ravelmente o PL 229/2026, da 

Prefeitura, que altera a Lei nº 

7.550/2017 para criar vagas 

de Assistente de Gestão Pú-

blica no quadro de servidores 

da administração direta de 

Guarulhos.

Outras duas propostas re-

ceberam parecer contrário da 

Comissão de Finanças e Orça-

mento por criarem despesas 

para o Executivo. Uma delas 

é o PL 55/2025, que institui a 

“Cidade da Criança” no muni-

cípio. A outra, PL 2598/2022, 

trata da disponibilização e do 

uso de pulseiras com QR Code 

para identificação e seguran-

ça de pessoas com doenças 

mentais, neurológicas, defi-

ciências intelectuais ou res-

trições de interação social. 

Os pareceres integram a tra-

mitação e antecedem novas 

etapas de análise na Câmara.

Proposta permite doações a novos 
comércios e amplia isenções de impostos

DIVULGAÇÃO/CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS

Texto busca ampliar alternativas de moradia para famílias de baixa renda.

Da Redação
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Campinas 
atualiza regras 
sobre Impacto 
de Vizinhança
Novo decreto unifica procedimentos e 
detalha documentos, prazos e critérios 

A Prefeitura de Campi-

nas publicou nesta quarta-

-feira, 21 de outubro, um 

novo decreto que atuali-

za os procedimentos para 

análise dos Estudos de Im-

pacto de Vizinhança (EIV). 

A norma regulamenta a Lei 

Complementar nº 560/2025 

e consolida em um único 

texto regras que antes esta-

vam divididas em dois de-

cretos, um voltado à zona 

urbana e outro à zona de 

expansão urbana.

O EIV é o instrumento 

usado para avaliar os efei-

tos que um empreendimen-

to pode causar no entorno, 

incluindo impactos sobre o 

trânsito, o transporte públi-

co, os serviços públicos e o 

meio ambiente. Com base 

nessa análise, a Prefeitura 

pode exigir medidas para 

reduzir ou compensar os 

efeitos identificados no 

projeto.

DOCUMENTAÇÃO E PRAZOS 
FORAM ATUALIZADOS

Segundo a secretária 

municipal de Urbanismo, 

Carolina Baracat, a unifica-

ção ajuda a tornar as regras 

mais claras e facilita a con-

sulta às exigências de cada 

tipo de empreendimento. O 

decreto define a documen-

tação necessária para edifí-

cios residenciais, empreen-

dimentos não residenciais, 

loteamentos, atividades que 

dependem de Alvará de Uso 

e propostas de transforma-

ção de áreas rurais em ur-

banas.

Também foram atualiza-

dos os documentos exigidos, 

os procedimentos para aná-

lise de mudanças de uso do 

solo rural para urbano, os 

prazos para apresentação 

de recursos e as regras apli-

cáveis aos processos que já 

estão em andamento. A mu-

dança busca dar mais orga-

nização ao fluxo de análise 

e reduzir dúvidas durante a 

tramitação dos pedidos.

ANÁLISE DE TRÂNSITO PASSA A 
SEGUIR RITO PRÓPRIO

Uma das principais alte-

rações é a separação entre a 

análise do EIV e a avaliação 

do Relatório de Impacto de 

Trânsito (RIT). A partir da 

nova regra, o RIT seguirá 

procedimentos próprios da 

Secretaria de Transportes 

(Setransp) e da Empresa Mu-

nicipal de Desenvolvimento 

de Campinas (Emdec), como 

já ocorre nos casos em que o 

EIV não é exigido.

Na prática, isso cria uma 

distinção mais clara entre 

os impactos urbanísticos e 

os impactos viários de um 

empreendimento. A prefei-

tura espera que essa divi-

são contribua para análises 

mais objetivas e para uma 

tramitação mais eficiente 

dos processos.

Maior transparência nas 

análises ambientais

O decreto também traz 

um anexo elaborado pela 

Secretaria Municipal do Cli-

ma, Meio Ambiente e Sus-

tentabilidade (Seclimas), 

com uma matriz de impac-

tos ambientais e climáticos 

para projetos que envolvem 

a transformação de áreas 

rurais em urbanas. Esses 

critérios já faziam parte das 

avaliações, mas agora ficam 

organizados em um docu-

mento específico.

De acordo com a admi-

nistração municipal, a me-

dida amplia a transparência 

e melhora a compreensão 

dos parâmetros usados na 

análise dos EIVs. Com isso, 

o município passa a concen-

trar as orientações em uma 

estrutura mais clara para 

empreendedores e técnicos 

responsáveis pelos projetos.

ESTUDO DE IMPACTO DE 
VIZINHANÇA (EIV)

Estudo de Impacto de 

Vizinhança (EIV) é um do-

cumento técnico e preven-

tivo que avalia os efeitos 

positivos e negativos de um 

novo empreendimento ou 

atividade na qualidade de 

vida da população do en-

torno. Previsto pelo Estatu-

to da Cidade (Lei Federal nº 

10.257/2001), ele é exigido 

pelas prefeituras para con-

ceder licenças de constru-

ção ou funcionamento.

FIRMINO PITON/ARQUIVO PMC

A partir dessa 

análise, podem 

ser exigidas 

medidas para 

reduzir ou 

compensar os 

impactos 

identificados

Saúde lança plataforma para organizar ensino municipal

A Secretaria Municipal de 

Saúde de Campinas implan-

tou um novo sistema para 

aprimorar a organização das 

atividades de ensino realiza-

das na rede municipal. A Pla-

taforma de Ensino em Servi-

ços de Saúde foi integrada ao 

Integra Saúde e passa a cen-

tralizar a relação entre insti-

tuições de ensino, serviços de 

saúde e comunidade.

O acesso é feito por meio 

de uma página específica da 
Prefeitura, onde instituições 

cadastradas podem solicitar 

e acompanhar as atividades 

práticas de estudantes da 

área da saúde. No ambiente 

digital, também estão dispo-

níveis orientações, fluxos de 
trabalho e formulários que 

ajudam a padronizar as de-

mandas.

O QUE MUDA PARA AS 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO

Até 26 de outubro, os pe-

didos ainda poderão ser feitos 

no mesmo formato utilizado 

atualmente, o que permite 

uma transição gradual para 

o novo sistema. Depois desse 

período, a expectativa é que 

o processo fique totalmente 
unificado na plataforma.

Antes, as solicitações eram 

feitas pelo Portal de Serviços. 

Com a nova ferramenta, o flu-

xo passa a ser padronizado, 

oferecendo mais transparên-

cia, segurança e facilidade 

para acompanhar cada etapa 

de cada pedido.

BENEFÍCIOS PARA GESTÃO E 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Segundo a Prefeitura, a 

plataforma melhora o planeja-

mento e a gestão das atividades 

de ensino e reduz processos 

manuais, como o preenchi-

mento de planilhas. A mudança 

também fortalece a formação 

dos futuros profissionais de 
saúde e contribui para a qua-

lificação contínua dos serviços 
prestados à população.

O uso do Integra Saúde é 

um dos pontos centrais da pa-

dronização, já que o sistema 

reúne as unidades da rede mu-

nicipal. Com isso, profissionais 
podem acessar históricos de 

atendimentos, diagnósticos, 

prescrições médicas e resulta-

dos de exames, o que amplia a 

integração entre os serviços.

PRÓXIMAS ATUALIZAÇÕES DO 
SISTEMA

A plataforma foi ideali-

zada pela Coordenadoria 

Técnico Pedagógica do De-

partamento de Ensino, Pes-

quisa e Saúde Digital (DEPS) 

e desenvolvida pela Coorde-

nadoria Departamental de 

Tecnologias da Informação 

(CDTI). O projeto também 

foi criado para ampliar, aos 

poucos, a participação de 

gestores dos distritos e das 

unidades de saúde.

Na próxima atualização, 

a previsão é incluir a análise 

das atividades pelos gestores 

locais das unidades, tornando 

o processo ainda mais com-

pleto e integrado ao funcio-

namento da rede municipal.

DIVULGAÇÃO/SAÚDE

Instituições podem fazer pedidos na nova plataforma 

Da Redação

Da Redação
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A construção do Centro 

de Educação e Terapia Infan-

til (CETI), em Santa Bárbara 

d’Oeste, chegou a uma nova 

etapa, com a instalação de 

portas e janelas e a imper-

meabilização das paredes. A 

obra fica no Jardim Batagin, 
entre as ruas Barão de Mauá 

e Francisco Manoel da Silva.

Planejado para integrar os 

serviços das secretarias mu-

nicipais de Educação e Saú-

de, o espaço será voltado ao 

atendimento de crianças com 

Transtorno do Espectro Autis-

ta (TEA), deficiências e outras 
condições que exigem investi-

gação diagnóstica. A proposta 

é reunir acompanhamento 

educacional e terapêutico em 
um único local.

Com área construída su-

perior a 600 metros quadra-

dos, a unidade contará com 

sete consultórios, duas salas 

de atendimento e estaciona-

mento. A previsão divulgada 

pela administração munici-

pal é atender cerca de 600 

crianças no contraturno es-

colar, com atividades educa-

cionais e terapêuticas inte-

gradas.

A equipe deverá reunir 

profissionais de diferentes 
áreas, como fonoaudiologia, 

terapia ocupacional, fisio-

terapia, psicologia e neu-

ropediatria, para oferecer 

acompanhamento multi-

disciplinar. A publicação da 

Prefeitura não informa uma 

data para a inauguração do 

centro. O objetivo é ampliar 

o suporte às crianças e às 

famílias, com atendimento 

individualizado e articulação 

entre as áreas de educação e 

saúde no município.

Obra do CETI em Santa Bárbara d’Oeste 
entra em uma nova etapa no Jd. Batagin

PREFEITURA DE SANTA BÁRBARA D’OESTE

Centro terá sete consultórios e duas salas para atendimento infantil

STF valida lei e Americana prepara 
a volta das 30 horas semanais
Prefeitura diz que retomada não exigirá verba adicional e depende de trâmites

A decisão do Supremo 

Tribunal Federal (STF) que 

validou a lei municipal de 

Americana sobre a jornada 

dos profissionais de enfer-

magem abriu caminho para 

que a Prefeitura conduza os 

procedimentos necessários 

à retomada da carga horária 

de 30 horas semanais para os 

servidores concursados. Em 

resposta à reportagem, a Se-

cretaria Municipal de Saúde 

informou que está realizando 

estudos e adotando as medi-

das administrativas para via-

bilizar a mudança. Segundo a 

pasta, a retomada não exigirá 

verba adicional.

A administração esclare-

ceu que a legislação munici-

pal não se aplica a todos os 

profissionais que atuam na 
rede pública de saúde. O be-

nefício é restrito aos servido-

res concursados da Prefeitura 

de Americana. Já os trabalha-

dores contratados pelas or-

ganizações sociais (OSs) que 

administram as Unidades de 

Pronto Atendimento (UPAs) e 

o Hospital Municipal não es-

tão abrangidos pela lei.

A diferença ocorre por-

que os vínculos de trabalho 

são distintos. Enquanto os 

servidores concursados es-

tão submetidos à legislação 

municipal que estabelece a 

jornada semanal reduzida, 

os profissionais contratados 
pelas OSs mantêm vínculo 

com as entidades respon-

sáveis pela gestão das uni-

dades. Por isso, conforme o 

esclarecimento enviado pela 

Secretaria de Saúde, a deci-

são relacionada à lei munici-

pal não estende automatica-

mente a jornada de 30 horas 

a esses trabalhadores.

A Prefeitura informou 

ainda que os profissionais 
de enfermagem passaram a 

cumprir jornada de 40 horas 

semanais 120 dias depois da 

decisão do Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJ-SP). O prazo 
para a alteração havia sido 

estabelecido pela Justiça, e a 
carga horária maior começou 

a ser aplicada após o período 

determinado.

Com o acórdão favorável 

do STF, o município trabalha 

agora na condução dos estudos 

e procedimentos administra-

tivos para retomar a jornada 

de 30 horas. Assim, a decisão 

judicial representa uma nova 

etapa para a administração, 

mas a volta à carga horária 

anterior ainda depende dos 

trâmites em andamento.

O tema afeta diretamen-

te a organização das escalas 

de trabalho dos servidores 

concursados da enfermagem 

municipal. Até que os proce-

dimentos sejam concluídos, a 

Prefeitura segue trabalhando 

na preparação da retomada. 

A Secretaria reforçou que 

a medida prevista pela le-

gislação municipal se limita 

ao quadro concursado e não 

abrange os profissionais vin-

culados às OSs que adminis-

tram as unidades de urgência 
e o hospital.

A discussão chegou a essa 

etapa depois da decisão do 

TJ-SP, que determinou a mu-

dança para 40 horas e estabe-

leceu prazo de 120 dias para a 

sua aplicação.

Com a validação da lei pelo 

STF, a Prefeitura passou a pre-

parar os procedimentos para 

retornar ao regime municipal 

local. A retomada depende 

dos trâmites em andamento.

PREFEITURA DE AMERICANA
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Profissionais contratados por organizações sociais ficam de fora da lei municipal que prevê a jornada reduzida

Responsável tem dez dias para 
apresentar a defesa do comércio

A Vigilância Sanitária 

de Indaiatuba interditou, 

na segunda-feira (19), um 

estabelecimento onde 

eram fabricados irregular-

mente produtos derivados 

de tabaco. A fiscalização 
ocorreu após denúncia 

registrada na Ouvidoria 

SUS e contou com a Guar-

da Civil, a Polícia Civil e o 

Departamento de Fiscali-

zação, Taxas e Posturas.

Durante a ação, a Vigi-

lância Sanitária autuou o 

responsável pela ativida-

de. A infração pode resul-

tar em multa de até 187 

Unidades Fiscais do Esta-

do de São Paulo (UFESPs), 

equivalente a R$ 7.184,54. 

O responsável pelo local 

tem dez dias para apresen-

tar defesa.

O Departamento de Fis-

calização, Taxas e Posturas 

também verificou que o 
estabelecimento funcio-

nava sem alvará. Por essa 

irregularidade, foram apli-

cadas duas multas de 75 

UFESPs cada, que somam 

150 UFESPs, ou R$ 5.763,00.

A fiscalização reuniu 
órgãos municipais e poli-

ciais para apurar as con-

dições de funcionamento 

do local. A denúncia que 

motivou a operação foi 

encaminhada à Ouvidoria 

SUS, canal que recebe ma-

nifestações da população 

e auxilia na identificação 
de situações que precisam 

ser verificadas pelos seto-

res responsáveis.

A prefeitura orien-

ta que denúncias sobre 

possíveis irregularidades 

sejam encaminhadas aos 

canais oficiais, contri-
buindo para direcionar o 

trabalho de fiscalização e 
as exigências para o fun-

cionamento regular.

Vigilância 
interdita fábrica 
de tabaco em 
Indaiatuba

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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O debate político entre 
Lula e Flávio na TV Band,no 
domingo, foi de péssima qua-
lidade. Flávio não queria dis-
cutir problemas mas apenas, 
da forma de um moleque, 
desestabilizar Lula. Parecia 
uma intriga de botequim. Lul 
despertou tarde demais. E 
teve que suportar uma inima-
ginável falta de respeito e de 
civilidade. As urnas dirão.

Em todos os casos,nestas 
eleições de 2026 se joga o des-
tino do Brasil. Um dos candida-
tos à Presidência, de forma an-
tipatriótica, propõe um Brasil 
desavergonhadamente subser-
viente aos Estados Unidos de 
Donald Trump. Aplaudiu o ta-
rifaço contra nossa economia. 
Caso ganhasse a eleição, que a 
desgraça não aconteça, propôs 
que técnicos norte-americanos 
ajudassem na fase de transi-
ção do governo Lula ao seu. 
Deste modo, o alinhamento à 
política e aos interesses norte-
-americanos estatira garantido. 
Ademais entregaria de bande-
ja nossas terras ricas e outras 
com função estratégicas.

Uma pessoa com intenções 
neocoloniais e entreguistas 
jamais poderia  apresentar-se 
como candidato ao mais alto 
cargo da nação. Se nossa justiça 
realmente funcionasse menos 
para os interesses das elitites e 
mais para os coletivos do povo 
brasileiro, o lugar deste preden-
tente seria a prisão por crime se 
corrupção, de lesa-pátria e de 
traição:Flávio Bolsonaro.

Se esse candidato de viés 
conservador e até fascista 
como seu pai, preso por ten-
tativa de golpe, sair eleito, 
preparemo-nos para o pior, 
especialmente os submetidos 
à pobreza, os operários e fun-
cionários públicos. Sofreriam 
as universidades, os centros 
técnicos e de pesquisa que 
veriam seus subsídios encur-
tados ou anulados.A ecologia, 
os indígenas, os quilombolas 
e as mulheres seriam temas 
rebaixados ou ausentes.Sem 
falar nas artes e na liberdade 
de expressão. Voltaríamos à 
situação de colônia, um país 
subalternizado, cuja identida-
de  lhe fôra sequestrada.

É ponto de honra e sinal de 
amor à pátria derrotar esse  ini-
migo da pátria, e o projeto anti-
-nacional que representa.

O outro candidato, vindo 
dos fundões do Brasil e sobre-
vivente da fome e da miséria, já 
cuidou de nossa  gente por três 
vezes, introduzindo mudanças, 
jamais feitas em nossa país,  em 
favor dos mais marginalizados 
com políticas sociais eficazes a 
ponto de tirar, segundo a ONU, 
o Brasil do mapa da fome, pois 
seu antecessor golpista deixara 
33 milhões passando fome e vi-
vendo na miséria.

Desmontou em termos cul-
turais,educacionais e trabalhis-

tas e outras políticas públicas 
quase tudo o que se havia con-
quistado durante séculos.

O presidente Lula, seu 
opositor, comparece como um 
dos protagonistas do multila-
teralismo e do conjunto dos 
países do Grande Sul que com-
põe os BRICS. Consciente de 
nossa soberania e da impor-
tância estratégico-ecológica 
de nosso pais, foi, inicialmen-
te, o primeiro chefe de Estado 
que se opôs à arrogância de 
Donald Trump,cuja estraté-
gia  consiste em submenter os 
demais países com ameaças 
econômicas e eventulmente 
militares. Lula deixou claro 
que o “Brasil não cabe como 
quintal de nenhum país”.

Com senso de equilíbrio 
sustenta relações diplomáticas 
e comerciais com os EUA e si-
multaneamente com a China, 
sem dar  nenhum sinal de sub-
metimento, mas de soberania 
e de liberdade ao estabelecer 
o caminho brasileiro rumo à 
sua autonomia e desenvolvi-
mento sustentável, preservan-
do o mais que pode a floresta 
da Amazônia que regula os 
climas da maioria dos países. 
Sua proteção é fundamental 
para o equilíbrio ecológico de 
todo o  planeta. Negocia com 
liberdade com dezenas de paí-
ses. Na arena internacional 
grangeou mais e mais admi-
ração por sua capacidade de 
diálogo e de respectabilidade 
face às suas sugestões dos pro-
blemas da humanidade.

Não poderemos de forma 
alguma que essa herança po-
lítica e humanitária se perca e 
o destino do país seja entregue 
a alguem que não ama o Brasil 
e preferiria que fosse parte do 
destino dos EUA, hoje posto em 
discussão por seu processo irre-
freável de decadência.

A nossa luta é romper com 
a dependência colonial e neo-
colonial de outros centros de 
poder e de fortalecer a funda-
ção de um outro tipo de país, 
que albergue a todos os seus 
habitantes com dignidade e 
esteja aberto, dadas as amea-
ças que pesam sobre o plane-
ta Terra, às  fomes e sedes do 
mundo inteiro. Dai a impor-
tância decisiva da reeleição 
de Lula. Não é um problema 
apenas nacional mas de di-
mensões planetárias. 

Nossa missão é manter 
essa luz acessa, alimentá-la e 
não permitir que trilhemos um 
camino que nos levará a um 
abismo. Esta seria a tragédia, 
caso seu opositor vencer   e que 
nada fez para o  povo brasilei-
ro, senão colocá-lo sob a canga 
de um potência militarmente 
poderosossíma mas paupérri-
ma em termos de humanidade, 
de colaboração para um desti-
no feliz para o planeta Terra, 
para os povos e para o nosso 
país. Votarei em Lula 13.

Um Brasil subserviente 
(Flávio) ou um Brasil 
soberano (Lula)?

LEONARDO BOFF
Filósofo, teólogo e escritor

É inegável que, no Brasil, a palavra lobby ganhou 
uma conotação polêmica, muitas vezes associada 
a negociações ilícitas ou que envolvam malas com 
dinheiro vivo. Só que isso não é lobby, e sim crime. 
O lobby, em seu sentido correto e da forma como é 
conhecido internacionalmente, nada mais é do que a 
defesa de interesses legítimos. E é exercido por todos, 
das esferas profissionais à vida pessoal. Portanto, sim, 
você também, caro leitor, faz lobby — quando tenta 
influenciar seus amigos a irem a determinado restau-
rante ou a optarem por férias na praia.

Vamos limitar nossa análise ao campo profissio-
nal. Esse é um ponto importante, pois, mesmo que a 
gente não perceba, somos diariamente impactados 
pela representação de interesses feita por empresas, 
sindicatos, organizações não governamentais, entida-
des profissionais, movimentos sociais e cidadãos que 
participam da formulação de leis, políticas públicas e 
decisões administrativas. Isso ocorre diariamente nas 
relações entre a sociedade e o Estado.

De acordo com instituições como a Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), o problema não está na existência dessa atua-
ção, que constitui uma forma legítima de participação 
política, mas na possibilidade de que ela ocorra de 
maneira oculta, desigual ou sujeita a conflitos de in-
teresses. A saída encontrada por diversos países foi a 
criação de regras e o monitoramento contínuo. E é o 
que propomos aqui no Brasil.

Regulamentar o lobby significa tornar visíveis 
os participantes das decisões públicas, os interes-
ses que representam, os argumentos que apresen-
tam e, em alguns casos, os recursos que utilizam. 
Para isso, podem ser adotados mecanismos como o 
registro de reuniões, a identificação dos represen-
tantes, a divulgação das agendas das autoridades 
e a publicação de documentos e contribuições. É 

assim que funciona na União Europeia.
Essa transparência permite que a sociedade acom-

panhe de forma mais adequada o processo decisório 
e avalie quais influências estiveram presentes em de-
terminada decisão. Quando os interesses envolvidos 
são identificados, torna-se mais fácil verificar se dife-
rentes grupos tiveram oportunidade de participar e 
se os argumentos apresentados foram considerados 
de maneira legítima. Além disso, a divulgação dessas 
informações protege os próprios agentes públicos e 
representantes privados, pois reduz a possibilidade 
de suspeitas infundadas e diferencia a interlocução 
institucional de práticas de favorecimento.

A regulamentação também contribui para a in-
tegridade e a prevenção da corrupção, do tráfico 
de influência e dos conflitos de interesses. Regras 
sobre identificação de representantes, registro de 
contatos, concessão de brindes e oferecimento de 
vantagens a agentes públicos tornam mais difícil 
ocultar benefícios indevidos ou relações incompa-
tíveis com o interesse público.

Outro objetivo fundamental é promover maior 
igualdade de acesso ao poder público. Uma legislação 
adequada deve garantir que empresas, cidadãos, or-
ganizações da sociedade civil e grupos diretamente 
afetados por determinada política possam participar 
do processo decisório.

Assim, regulamentar o lobby não significa con-
ceder privilégios ou legitimar práticas de favoreci-
mento, mas organizar uma atividade que há muito 
influencia as decisões do Estado. Uma lei bem cons-
truída deve proteger os direitos de petição e de par-
ticipação social, diferenciar a representação legítima 
da corrupção e assegurar publicidade às relações en-
tre interesses privados e poder público. Defendemos 
uma regulamentação equilibrada: rigorosa quanto à 
transparência e à integridade, mas simples o suficien-
te para não impedir o diálogo legítimo nem dificultar 
a participação de pequenas organizações. Dessa for-
ma, vamos ampliar as oportunidades de participação 
e qualificar o processo decisório, melhorando a quali-
dade das políticas públicas.

Somos péssimos videntes de nossas próprias 
biografias. Todos nós. Aos 20, não temos ideia do 
que vamos viver quando chegarmos aos 30. Mas 
a ansiedade, sempre ela, opera para que a gente 
imagine os piores cenários possíveis. Que não te-
remos emprego, que irão descobrir que não somos 
tão bons quanto parecemos, e por aí vai.

Há uma diferença, no entanto, entre a ansie-
dade que todos sentimos e aquela que se torna 
um transtorno. Pense em você num beco escuro, 
tarde da noite, andando sozinho. Até que percebe 
alguém caminhando logo atrás. A respiração fica 
ofegante, o coração na boca. Aí você se dá conta de 
que se trata apenas de um pai andando de mãos 
dadas com sua filha. Volta a respirar, aliviado, pelo 
perigo que não se confirmou.

Para quem tem um transtorno de ansiedade, o 
alívio pode não chegar com a mesma facilidade. O 
perigo não se confirmou, mas o alarme continua 
ligado. E a cabeça já sai procurando o próximo: a 
conta que talvez não feche, o exame que talvez tra-
ga notícia ruim, a mensagem que ainda não teve 
resposta. Não é preciso beco escuro. O medo vai 
junto, para onde a pessoa for.

Com o tempo, o medo acaba se confundindo 
com a própria pessoa. “Sou assim mesmo”, ela 
explica, mesmo quando a preocupação tira o 
sono, dificulta decisões e não dá descanso. Quem 
está perto também se acostuma. Em vez de per-
guntar se ela está bem, diz que sempre foi assim. 
No trabalho, às vezes, a angústia é até confundi-
da com dedicação. O sofrimento continua, mas 
já não causa estranhamento.

Costumo dizer que uma crise de ansiedade é a 
forma mais assustadora de perder o controle do 
próprio corpo. De tanto passar por isso, aprendi a 
reconhecer quando uma crise está chegando. Não 
deixei de sofrer com ela. Mas hoje sei o nome do 

que está acontecendo, e saber o nome muda tudo. 
Ninguém deveria aprender isso sozinho, no susto.

Dar o nome certo, aliás, não é simples. Eu mes-
mo demorei a chegar a ele. Sempre falei em público 
e, há sete anos, passei de repente a travar nessas 
situações. O primeiro diagnóstico foi fobia social. 
Só mais tarde cheguei ao de transtorno de ansie-
dade generalizada (TAG). A diferença parece de-
talhe, mas pode mudar o tratamento. E distinguir 
uma coisa da outra exige o que anda mais escasso 
na saúde: tempo. Tempo de escuta, de pergunta, de 
retorno. Como garantir isso com a fila do SUS e com 
planos de saúde que remuneram por consulta e, na 
prática, premiam o volume?

Sem tempo, a receita corre o risco de chegar 
antes da escuta. Remédio é importante, e para 
muita gente é indispensável. A psicoterapia tam-
bém pode ser o caminho, sozinha ou junto com a 
medicação. Mas indicar um psicólogo sem pergun-
tar se a pessoa consegue chegar até ele, pagar por 
ele ou esperar meses por uma vaga é só transferir 
o problema de lugar.

Para procurar ajuda, a pessoa precisa primeiro 
reconhecer que aquilo é sofrimento. E “cuide da 
sua saúde mental” é pouco para isso. Quem cres-
ceu achando que viver preocupado, dormir mal 
e esperar sempre o pior é personalidade não vai 
se reconhecer em uma campanha genérica dessas 
que vemos por aí. Precisa ouvir, com todas as le-
tras, que aquilo tem nome, tem tratamento e tem 
porta de entrada.

O maior custo do “sou assim mesmo” não apa-
rece em exame. A pessoa passa anos organizando 
a vida em torno do medo. Recusa a viagem, adia a 
mudança, não se candidata à vaga. Ninguém nota, 
porque renúncia não faz barulho. 

Somos mesmo péssimos videntes. Mas a ansie-
dade prevê o fracasso com tanta convicção que 
a pessoa desiste antes de tentar. A vaga que ela 
não disputou fica com outra pessoa. E ela segue 
achando que não era boa o bastante, sem nunca 
ter se dado a chance de descobrir.

O lobista dentro de 
cada um de nós

Alarme que
nunca desliga

LARA GURGEL
Presidente do IRELGOV (Instituto de Relações Governamentais)

VICTOR CORRÊA
Jornalista, mestre em Gestão e Políticas Públicas pela FGV
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Lavareda: Flávio é favorito, 
mas sua situação é vulnerável
O cientista político Antônio Lavareda, presidente do Insti-
tuto de Pesquisas Sociais, Políticas e Econômicas (Ipespe) 
faz o seguinte prognóstico sobre as eleições presidenciais 
deste domingo (25). Segundo ele disse ao Correio Político, 
se as últimas pesquisas de intenção de voto no sábado (24) 
apontarem para um empate entre Flávio Bolsonaro (PL) 
e Luiz Inácio Lula da Silva (PT), que disputa a reeleição, a 
probabilidade será de vitória de Flávio. Lavareda calcula 
essa probabilidade em 55%. Se Flávio aparecer numerica-
mente à frente, 1,5 ponto ou dois pontos de vantagem, então 
Lavareda amplia essa probabilidade para 75%. Lavareda, 
porém, fez esses prognósticos antes da pesquisa da Quaest 
divulgada nesta quarta-feira (21). Ele os mantém, mas não 
pode deixar de levar em conta dois dados que considera 
importantes no levantamento. 

2014 e 2022

Tradicionalmente, o índice de 
abstenção no segundo turno 
é maior que no primeiro. Boa 
parte das eleições estaduais já 
está definida – em 20 estados – e 
isso pode reduzir mobilizações. 
Desde a redemocratização, 
houve duas eleições nas quais, 
porém, a abstenção foi menor 
no segundo turno do que no 
primeiro: em 2014 e 2022.

TSE pede que MP 
apure atuação 
da Meta na 
campanha

A quatro dias do segundo 
turno presidencial, suspeitas 
de interferência das platafor-
mas digitais na campanha de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e Flávio Bolsonaro (PL) entra-
ram na mira da Justiça Elei-
toral. Nesta quarta-feira (21), 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) solicitou manifestação 
do Ministério Público Eleito-
ral (MPE) sobre as medidas 
adotadas pela Meta, respon-
sável pelo Facebook, Insta-
gram e WhatsApp, para ga-
rantir tratamento igualitário 
às duas candidaturas.

A atuação da empresa 
passou a ser questionada 
diante de relatos de falhas e 
restrições nas plataformas, 
que levantaram dúvidas so-
bre possíveis impactos na 
disputa eleitoral.

Para o doutor em Direito 
Constitucional e pró-reitor da 
Estácio Brasília, Murilo Borsio 
Bataglia, a dificuldade come-
ça pela falta de transparência 
dos sistemas digitais.

“É importante distinguir, 
contudo, uma falha técnica 
pontual de um padrão siste-
mático de favorecimento”, 
explica. Segundo ele, o pro-
blema ultrapassa a disputa 
entre candidatos e envolve 
a liberdade de expressão, a 
igualdade de oportunidades 

e a legitimidade democrática.
“O funcionamento dos al-

goritmos ainda é uma ques-
tão pouco transparente para 
a sociedade. A literatura espe-
cializada aponta justamente 
a necessidade de mecanismos 
que permitam compreender 
como essas tecnologias sele-
cionam, geram e distribuem 
conteúdos”, acrescenta.

O pedido foi feito pelo mi-
nistro Marco Aurélio Bellizze, 
que estabeleceu prazo de 24 
horas para a manifestação 
do Ministério Público. Na 
terça-feira (20), o magistrado 
reuniu representantes da em-
presa e das duas campanhas 
após questionamentos sobre 
restrições à distribuição de 
publicações, impulsionamen-
to de anúncios e funciona-
mento de ferramentas de in-
teligência artificial.

A campanha de Lula 
aponta possível favoreci-
mento a Flávio, inclusive 
pela diferença na criação de 
imagens dos candidatos. A 
Meta nega interferência po-
lítica e atribui os problemas 
a falhas técnicas. Entretanto, 
o próprio Comitê de Supervi-
são da empresa, que atua de 
maneira independente, iden-
tificou falhas recorrentes na 
moderação dos conteúdos 
eleitorais e criticou o trata-
mento dispensado às contas 
de anúncios do presidente.

Justiça Eleitoral quer saber se atuação 
da big tech foi equilibrada

ANTONIO AUGUSTO/TSE

Reunião da Meta no TSE na segunda-feira

Prova de vida

Reflexos

Nos dois casos, as reduções be-
neficiaram os “incumbentes”, ou 
seja, aqueles que disputam no 
cargo. Tanto em 2014 como em 
2022, as pesquisas apontavam 
desvantagem dos presidentes. 
Em 2022, Jair Bolsonaro, para 
reduzir a abstenção, tornou o 
voto “prova de vida” para bene-
ficiários da Presidência. A prova 
de vida continua agora. 

Nos dois casos, essa redução da 
abstenção produziu seus refle-
xos. Para o diretor da Quaest, 
Felipe Nunes, é preciso avaliar 
todo o universo que ele chama 
de “alienação eleitoral”, que 
soma eleitores que não vão vo-
tar a quem vota nulo e em bran-
co. Em 2014 e 2022, a redução 
fez com que o resultado final 
fosse diferente das pesquisas. 

RENATO PIZUTTO/BAND

Agressividade do debate pode ter aumentado número de indecisos

POR 

RUDOLFO LAGO

Bolsonaro não passou

Dilma passou

Medo

Em 2022, Bolsonaro não con-
seguiu ultrapassar Lula. Mas 
conseguiu reduzir significa-
tivamente a sua vantagem. O 
segundo turno naquele ano foi 
no dia 30 de outubro. Quaest do 
dia 26 mostrava Lula com 53% 
e Bolsonaro com 47%. Ao final, 
Lula obteve 50,9% dos votos no 
segundo turno contra 49,1% 
dados a Bolsonaro. 

Em 2014, a situação foi outra. A 
redução da abstenção foi maior. 
Na última pesquisa Datafolha 
daquele ano, o candidato do 
PSDB, Aécio Neves, tinha 51% 
das intenções de voto. A então 
presidente Dilma Rousseff, 
do PT, aparecia com 49%. Ao 
final, Dilma Rousseff venceu as 
eleições com 51,64%. Aécio teve 
48,36%.

Há ainda um outro dado da 
Quaest a ser considerado: qual 
dos dois candidatos mete mais 
“medo” no eleitor. A pesqui-
sa mostrou um empate, mas 
desfavorável a Flávio. Para 44%, 
é maior o medo do retorno dos 
Bolsonaros que o medo da con-
tinuidade de Lula, anotado por 
42%. A última vez em que assim 
aparecia foi em agosto. 

Rejeição e indecisos: os fatores cruciais

Por que abstenção prejudica Lula

Forte migração de indecisos

Ambos os candidatos têm percentual alto de rejeição. Mas 
a rejeição de Lula caiu seis pontos na Quaest, ficando em 
47%. A rejeição de Flávio também caiu, mas menos: dois 
pontos, ficando em 52%. Ou seja, Flávio tem uma rejeição 
maior que a de Lula. Para Lavareda, “esse é o dado mais 
surpreendente da pesquisa”. Na avaliação do cientista 
político, a onda de aproximação de Lula desde a semana 
passada torna “plausível”, ainda que muito difícil, a ultra-
passagem do candidato do PT. 

Lavareda considera que a abstenção prejudica mais a Lula 
por conta do perfil dos que não deverão votar, baseado no 
que aconteceu no primeiro turno. Essa ausência foi maior 
entre os eleitores de baixa e entre os idosos com mais de 70 
anos, cujo voto não é obrigatório. São justamente estratos do 
eleitorado onde Lula tem vantagem sobre Flávio. Por isso, a 
tendência maior de prejuízo para ele.

Outro ponto importante a destacar na pesquisa da Quaest foi 
o grande aumento do número de indecisos. O percentual do-
brou: de 7% para 14%. E há uma avaliação de que esse dado 
é reflexo forte do debate da Band no domingo, que pode ter 
provocado forte decepção de eleitores. O dado, porém, mos-
tra que pode estar havendo uma migração de votos. Resta 
saber se essa migração aumentará o número de pessoas que 
não irão votar no domingo ou levará a uma mudança de fato 
na intenção de voto para os candidatos. 

DIVULGAÇÃO

Para Lavareda, abstenção pode favorecer Flávio

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Apesar de recordes de movimentação, 
portos ainda enfrentam gargalos

Os portos brasileiros 
nunca movimentaram tanta 
carga. Em 2025, o setor al-
cançou a marca histórica de 
1,4 bilhão de toneladas, cres-
cimento de 6,1% em relação 
ao ano anterior. O avanço 
mostra a força do comércio 
exterior brasileiro, mas tam-
bém aumenta a pressão so-
bre uma infraestrutura que 
precisa responder com mais 
velocidade, previsibilidade 
e integração. É nesse pon-
to que a comparação com a 
China ajuda a dimensionar o 
desafio.

Dados da UN Trade and 
Development mostram que 
os portos chineses movimen-
taram cerca de 279,8 milhões 
de TEUs em 2024. No Brasil, 
foram aproximadamente 
11,6 milhões no mesmo pe-
ríodo. A diferença de escala é 
enorme e vem acompanhada 
de investimentos em auto-
mação, digitalização, integra-

ção entre modais e amplia-
ção da capacidade portuária.

O contraste aparece tam-
bém nos indicadores globais 
de desempenho. Segundo o 
Banco Mundial, os portos do 
Leste e Sudeste Asiático ocu-
param 13 das 20 primeiras 
posições do Container Port 
Performance Index de 2023, 
índice que avalia o tempo 
necessário para os navios 
permanecerem nos portos. 
A região asiática também 
concentra algumas das ope-
rações portuárias mais auto-
matizadas do mundo.

Para Igor Cazeiro, diretor 
comercial da Logical, empre-
sa de Logística Internacio-
nal, o principal ponto não é 
simplesmente comparar o ta-
manho das duas economias, 
mas observar a capacidade 
que cada estrutura possui 
de absorver imprevistos sem 
transferir todo o impacto 
para a cadeia logística.

“Quando acontece um 
problema no Brasil, muitas 

vezes ele vira uma sequência 
de atrasos. O navio atrasa, a 
carga atrasa e isso chega no 
cliente. Uma infraestrutura 
mais preparada consegue ab-
sorver melhor esse impacto e 
recuperar a operação mais 
rápido.”

Na China, essa capacida-
de fica evidente em grandes 
complexos como o Porto de 
Xangai. O terminal auto-
matizado de Yangshan, por 
exemplo, utiliza sistemas 
inteligentes para coordenar 
guindastes, veículos autô-
nomos e movimentações em 
tempo real. Segundo dados 
oficiais de Xangai, a auto-
mação elevou em cerca de 

30% a eficiência operacio-
nal do terminal.

Em 2025, mesmo enfren-
tando períodos de altas tem-
peraturas e a passagem de 
tufões, o Porto de Xangai su-
perou os 55 milhões de TEUs 
movimentados e permane-
ceu pelo 16º ano consecutivo 
como o porto de contêineres 
mais movimentado do mun-
do. Após eventos climáticos, 
sistemas de previsão, plane-
jamento de berços, automa-
ção e capacidade instalada 
ajudam a reduzir o tempo 
necessário para reorganizar 
as operações.

Isso não significa que tu-
fões ou outros fenômenos 
extremos não provoquem 
paralisações nos portos chi-
neses. Provocam. A dife-
rença está na estrutura dis-
ponível para administrar a 

interrupção e recuperar ca-
pacidade depois dela.

“Não existe logística sem 
imprevisto. Tufão, chuva, 
congestionamento e mu-
dança de rota fazem parte 
do jogo. A diferença está em 
quanto tempo você leva para 
voltar ao normal. Para quem 
importa ou exporta, a previ-
sibilidade vale tanto quanto 
a velocidade, explica.”

O Brasil também vem 
avançando. Além do recorde 
de movimentação portuária 
em 2025, dados recentes da 
Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários mos-
tram crescimento de 9,81% 
na produção do transporte 
aquaviário brasileiro no ano, 
que alcançou 374,6 bilhões 
de toneladas-quilômetros 
úteis, o maior resultado dos 
últimos cinco anos.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Brasil movimenta mais 

cargas, mas eficiência 
portuária ainda 

distancia país da China

Nova etapa no mercado brasileiro de VA e VR

A compra da empresa de 
benefícios corporativos Caju 
pelo iFood, anunciada em 20 
de outubro, abre uma nova 
etapa na disputa pelo mer-
cado brasileiro de vale-ali-
mentação e vale-refeição. A 
operação, que ainda depen-
de da aprovação do Conse-
lho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) e do Banco 
Central, levanta questões so-
bre concentração econômica, 
concorrência e os efeitos da 
consolidação para empresas 
e trabalhadores.

O mercado movimenta 
cerca de R$ 150 bilhões por 
ano e atende milhões de tra-
balhadores no país. Com a 
aquisição, o iFood pretende 
ampliar sua presença no seg-
mento de benefícios corpo-
rativos, combinando as ope-
rações das duas empresas. 

Segundo informações divul-
gadas sobre o negócio, juntas, 
elas somam aproximadamen-
te 135 mil clientes corporati-
vos e 3 milhões de usuários, 
sem descontar eventuais so-
breposições nas bases.

Para o advogado Bruno 
Medeiros Durão, especialista 
em Direito Tributário e Di-
reito Bancário e fundador da 
DAP Advocacia, o principal 
ponto jurídico é avaliar se a 
operação preserva condições 
efetivas de concorrência e 
quais serão seus efeitos sobre 
a dinâmica do setor.

“A aquisição de uma em-
presa concorrente não é, por 
si só, uma prática ilegal. O 
ponto central é avaliar como a 
operação altera a estrutura do 
mercado, o poder econômico 
das empresas envolvidas e 
as condições de competição 
para os demais participantes. 
A análise precisa considerar 

os efeitos concretos do negó-
cio, e não apenas o tamanho 
das companhias depois da 
união”, explica o advogado.

A análise concorrencial 
considera fatores como par-

ticipação de mercado, rivali-
dade entre empresas, possi-
bilidade de entrada de novos 
competidores e eventuais 
barreiras à concorrência. O 
objetivo é verificar se a ope-

ração pode prejudicar a com-
petição de forma relevante, 
inclusive pela possibilidade 
de aumentar o poder de mer-
cado da empresa resultante.

No caso do iFood e da Caju, 
a avaliação ocorre em um se-
tor que passa por transforma-
ções regulatórias e pela en-
trada de novos participantes. 
A aquisição também precisa 
ser examinada dentro das 
características específicas do 
mercado de benefícios cor-
porativos, sem presumir que 
o porte das empresas seja su-
ficiente, isoladamente, para 
determinar o resultado da 
análise.

A aprovação do Cade não é 
automática. Dependendo dos 
efeitos identificados, o órgão 
pode aprovar a operação, im-
por condições para sua reali-
zação ou rejeitá-la, conforme 
os critérios previstos na legis-
lação concorrencial.
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Aquisição que pode dobrar a presença do iFood depende do Cade e BC

Da Redação

Da Redação

Falta de 
infraestrutura 
atrasa evolução 
do comex
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Ao Correio da 
Manhã, gerente 
de marcas da 
Heineken explica 
a importância do 
Rock In Rio para a 
Lagunitas

N
ascida como 

uma cerveja-

ria artesanal, a 

Lagunitas Bre-

wing Company 

foi adquirida pelo Grupo Hei-

neken em 2017 e passou a ser 

produzida no Brasil em 2019.

Seis anos depois, a marca 

californiana vem adotando a 

estratégia de patrocinar festi-

vais de música para se aproxi-

mar do público. Em 2026, por 

exemplo, a Lagunitas teve um 

estande com duas ativações 

no Rock In Rio Brasil, onde 

ocupou espaço nobre.

Em entrevista ao Correio 

da Manhã, a gerente de mar-

cas super premium do Grupo 

Heineken, Marina Awada, 

falou um pouco mais sobre a 

estratégia de marcar presen-

ça em festivais para expandir 

a marca no país.

Para Marina, a edição 

2026 do Rock In Rio foi o ce-

nário ideal para a Lagunitas, 

porque o line-up do festival 

reuniu diferentes gerações ao 

longo dos sete dias.

– Estar no Rock in Rio 

Brasil 2026 foi fundamental, 

porque o festival funcionou 

como uma das nossas prin-

cipais vitrines para constru-

ção de marca e experimen-

tação. Ao reunir diferentes 

gerações, o evento se tornou 

o cenário ideal para apre-

sentarmos pela primeira vez 

no festival a Lagunitas Day-

Time, a nossa Session IPA de 

perfil mais leve, refrescante 
e só com 98kcal, que funcio-

na como uma perfeita porta 

de entrada para o estilo IPA 

entre consumidores adultos. 

Essa diversidade de público 

conversa diretamente com 

o nosso momento de marca, 

pois enquanto a nossa consa-

grada Lagunitas IPA mantém 

sua base de fãs, a Lagunitas 

DayTime nos permite am-

pliar o alcance e nos conectar 

com novos consumidores e 

novas ocasiões de consumo – 

explicou.

E parte do desafio dessa 
presença no festival foi bolar 

ativações capazes de atrair o 

público para o estande.

– Nós pensamos em ati-

vações que colocassem o pú-

blico como parte central da 

experiência, unindo entrete-
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Parceria com o festival integra 

estratégia a longo prazo da 

cervejaria

nimento imersivo e interati-

vo: unindo cerveja, música e o 

nosso amor pelos dogs. Garan-

timos a melhor experiência de 

consumo possível ao público, 

oferecendo chopp de Laguni-

tas DayTime e IPA dentro da 

ativação. Possibilitamos que 

os consumidores tivessem a 

oportunidade de “cantar no 

gem californianas. Para este 

ano, inspirados no Píer de 

Santa Mônica, trouxemos um 

espaço que remete ao litoral 

e aos parques de diversão da 

Califórnia com uma progra-

mação que conectou música, 

lifestyle californiano e a ir-

reverência característica da 

marca. Entre Karaokê Lagu-

nitas, Cão Cartomante e photo 

opportunities, a participação 

foi potente, proprietária e re-

forçou a conexão de Laguni-

tas DayTime com os consumi-

dores brasileiros – afirmou.
Por fim, a gerente de mar-

cas super premium do Grupo 

Heineken falou sobre a im-

portância da parceria com o 

Rock In Rio para a Lagunitas.

– O legado dessa parceria 

é a consolidação de Lagunitas 

como uma marca conectada 

à cultura, à música e à parti-

cipação do público em gran-

des momentos. Se em 2024 

o nosso foco foi apresentar o 

universo da marca, em 2026 

demos um passo além ao tra-

zer a experiência completa 

de Lagunitas DayTime para 

a Cidade do Rock. Esse movi-

mento aproxima o público do 

estilo IPA de forma leve e di-

vertida e deixa como marca a 

nossa essência de criar expe-

riências sociáveis e autênticas 

– concluiu.

Por Pedro Sobreiro
Marina Awada, gerente de 

marcas super premium do 

Grupo Heineken, conversou 

com o Correio da Manhã 

sobre a parceria com o 

Rock In Rio

Rock in Rio”, através do nos-

so Karaokê com Banda, que 

convidou o público a cantar 

seus hits favoritos, podendo 

utilizar acessórios divertidos 

de personagens. Além disso, 

trouxemos o Cão Cartomante, 

uma instalação inspirada nas 

clássicas máquinas de adi-

vinhação de parques que dá 

previsões bem-humoradas, e 

pontos instagramáveis pela 

área externa. Escolhemos 

cada detalhe para incentivar 

a sociabilidade e a diversão, 

garantindo que a passagem 

pelo nosso espaço fosse mar-

cante para o consumidor – co-

mentou.

Nestas duas últimas edi-

ções do Rock In Rio, o estande 

da Lagunitas ficou em uma 
localização privilegiada e de 

muito valor afetivo no festi-

val: a Rota 85, o “coração” das 

ativações. Para Marina, esse 

posicionamento é importante 

porque o espaço traz o lifesty-

le promovido pela marca.

– Permanecer na Rota 85 é 

estratégico e dá continuidade 

ao trabalho que iniciamos em 

2024, quando apresentamos 

nosso primeiro espaço pro-

prietário no festival. A Rota 

85 carrega uma atmosfera 

nostálgica, urbana e vibrante 

que se conecta perfeitamente 

com a nossa essência e ori-


